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An I) XLIv' i MAIS um plano acaba de ser anunciado pelo Govêrno
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Estado: o PLANO DE PAVIMENTAÇãO DE ESTRADAS.

de Aquin� "ii__iiii;____ �
, N 11 467

�
Essa pa�imentação, prometida solene e reperldamanta pe-

...
,.. .10 SI'. Irmeu Bornhausen, quando, (ia campanha eleitoral

�....."",,,_v..--..-�
,

"':7-:-:-�----------��--�--------

* ft"""' __ �........... I que
o levou ao Palácio, foi decisiva no ennseguir votos.

6 páginas Florianópolis, terça-feira, 5 de junho de 1956
-

Cr$ 1,00
Eleito e empossado, a pavimentação astálttca não o preo-

______ _.
cupou mais. Ao fim do quinquénio não havia meio metro

• Ide estrada estadual asfaltada! A parafelepípedo pavimentou

I gre''ve da'qu' 1·1:�os��e::e�n�::�asS�i���:;:�:!��,.�a
E :���: :e:�l:::�r:::

como um satímulo aos seus sucessores! A es-tes legou um

" outro PLANO - o de obras, cuja receita deve estar sen­

do recolhida e escriturada. em separado.
,

Seria. Iuteressarrta a estas alturas, sabermos em quan-

Solidários com os estu- ! prove a intromissão de in- do anda. a arrecadação para êsse PLANO e se o NOVO vai

dantes cariocas, os da nos- . teresses outros, da politica. correr por conta desse dinheiro. Porque o que esta pare-

jsa Capítal declararam-se gem, para a qual os estu- cendo_é que dos PLANOS não nascem 'OBRAS, mas mais

em greve. dantes funcionaram como PLANOS ...

Sempre que vimos justiç·a ínocentes úteis. O ORÇAMENTO do Plano de obras, com receita e des-

nos movimentos estudantis Assim, repetimos, a gre- pesa, seria uma publicidade de ,gral'l,de interesse para o

da nossa terra, não lhes te- ve <los nossos estudantes se Povo, Em vez de permitir a devassa nos arquivos do Palá­

mos negado nosso apoio. nos .afigura precipitada. cio, cuja guarda é da sua responsabilidade, o, sr, Gover­

No presente caso, tolavía, Bastaria o protesto, sem a nador Komimos Lacerda' informando analíticamente

entendemos que a greve de ausência das aulas. I Pelo quanto arrecadou para o PLANO, em que e quanto gastou,

solidariedade, decretada em menos até que os fatos se estaria prestando contas e despertando o interesse coletivo

véspera de provas, é medi- esclarecessem. para a sua administração,

da exagerada. Os nossos es- OS TELEGRAMAS de anoto e solidariedade do sr, Ne-

tudantes solenizando seu reu Ram.os ao Estado Novo, nem, inéditos sãQ. O ilustre

protesto de solídartqdade barriga-verde, no maior comido já realizado nesta Capi-

aos colegas da Capital Fe· A Nossa Crítica' tal, em novembro de 1945, quando era quase crime respeitar

deral teriam cumprido o o saudoso Presidente Getúlio Vargas, declarou que se o

Rio CS:I.A,) .:::: Em con- '100.000 c.v. Desconhece-se, seu dever, I a�si� �omo, I �amais acusamos o sr . tempo S6 rarifizesse e voltasse a ter que decidir, dentro' das

tinuação ao programa de I todavia, a viabilidade eco- quan�o o a�ademlco GlILOS-1Irmeu Bornhausen. (�e ,l�O- 'condições de 1937, a sua decisão seria a mesma que to­

estudos das fases de ener- � nômíca do empreendimento.,
so foí aqui barb�r�mente m��r sem; c�,rl'�hgl0�arlOs mou àquela época. E da tribuna constituinte declareu que

gia hidrelétrica susceptí- I Para completar os estudos espancado pela. policia, os, p.a a cargos p�bh,c�s, ínelu- dera Integral e írrestrtto apôio ao Estado Novo e disso não

veis de aproveitamento, no
I
nesse campo, a Divisão de carrocas, com Igual prote�. I SIV� o�. do maglst�rlo. I<

se retratava nem se arrapendía..

Brasil, o Ministério da A-I Aguas prossegue na eloba- to, deram o seu por cumprr- I
VitOrIOSO _no 1)leIto de 19.,0, O telegrama ao então Capitão Garcez tem sua explí-

gricultura está realizando ração dos projetos iniciais do... \' a.s ,11?meaçoes dos seus par- eaçâq, Esse ilustre oficial foi o enearregado de estabelecer
, A

.

IA' tí d tídárío ram ato normaí t t I
levantamentos nas bacias admitindo-se, com base nas s. VIO encias pra rca

,as I'
se., s ormal�, os con a os com ,!S go"e,rna( G1.'CS e. aqui este-ve, mais, de uma

dos rios Itajocu e Negrinho, primeiros resultado a sua
no RIO merecem formal con- comuns, perfaítamente acei- vez, no' desempenho da sua missão.

'

em Santa Catarina. A car- praticabilidade.
s,

dAen�ção: mas tanto as vío- tos pelas 1101"maS democráti- OS GOVERNOS dos srs, Irineu Bornhausen e Kominos

go da Divisão de Águas do As bacias dos rios Itaiocu
lêncías contra os estudantes I

caso
.

Lacerda, ao que tudo indica, não deixarão, arquivos no Pa-

Departamento Nacional 'da e Negrinho servem a urna como aspor êles praticadas, Nunca lhe negamos o di- lácío. O primeiro deles, pelo menos, não poderá ser anali­

Produção Mineral, as pes- região de notável desenvol- depredando bens que ama- reíto- a essas nomeações, mui- sados nem pelos telegramas Que transmitiu, pois deles ex-
,

quisas já promovidas na re- vimento econômico tanto nhã estarão fazendo falta to embora o ex-governador plulriam escândalos de estarrecer e asneiras de causar dó
,

d
.

d ti
I
prom tes 1"

.

I f' d
-c; ,

gião indicam a possibil ida- no setor agropecuário co-
ao �so _o p�vo _e cUJ� e� .. I I'

e se, em. (ISCU�Sos como aque e em que ez queixa o Presidente da Repúblí-

de de aproveitamento de ... I mo no industrial. O incre- naçao nao SQ nao se justif'i- i puh lCad�s, governar acima ca ao SeU Ministro da Guerra!!! Para, os que não podem

-130,0.00 cavalos-vapor com a
I
mento das atividades fabris

ca nUJ!1 país civilizado, co- dos partidos, O sr. Aderbal deixar arquivos, o jeito é contrafazer o sentido e explorar os

construcão de um _ sistema
I está a reclamar maior dis-

mo ainda, óbviamente, acar· R. da Silva, na sua campa- govêrnos que deixaram arquivos.,.

d usin;s interligadas, Me-! ponibilidade de ,energia elé- retará prejuÍzos de indeni· nha, em 1946, fez questão de REPETINDO o ilustre General Ururai, }lodemos dizer

Esta é a carta: dfante' a derivação das á-' trica na zona pelo que os zação ao erário. ant�ci})a.r que, sé eleito, go- que isto aqui vai maL E vai mesmo. Basta, adiantar que a

"Li com tristeza e revol-
guas do Negrinho para o' estudos de iniciativá do Mi- ·Por sobr� i�s?, ho�ve ?O vernal'ia com o seu partido, própria Íl'íll>rensa governislta teve que engolir uma Nota da

ta as. referencias que V. Exa, Itajocu, verificou-se que a nistério da Agricultura vêm c�so um prmCIplO' perlgosls- Que o sr. Bornhausen, pois, .Secretaria da Viação pela qual noticias verdadeiras, vei-

fez sobre minli.a pessoa, V. bacia de represamento re- despertando gran.de interês- sm�o d� ?�sorflem e da anal:. consultasse seus amig'os e culadas pela Gazeta e pelo biário da Tarde lJ3SSaram a

Exa. não me conhece, Não 3ultante assegurará a utili- se entre a popúlaçáo bene- qUIa, I?IClando.se um ch· partidários sobre nomeações ser consideradas mentirosas. Numa palavra: o Govêrno

sou, graças a Deus, como diz, zação} em uma só usina de ficiada.
ma de msegurança que che- - nada demais, Contra as endossa grosseirissi.ma MENTIRA e com ela quer }mlve-

um "pobre major" mas, na
' garia, se não fosse coibido, demissões e remoções ,calea- rizal' translúcida VERDADE.

verdade "um major pobre" �. à insegurança de todos. das em estúllidas llCl'segui- A
....

churl'ascada oferecida ao sr. Arol<10 Carvalho, se-

. potque honesto e pobro não Os motivos do movimento ções }lolíticas, solicitadas pe- cetario da Viação e Obt'as Públicas - (le onde saiu o au-

cal'1'eg'o com dificuldade o ,/lPRO\,.JE'TAMEUTO .1�I\I;ir\USTRIAL DA carioca tambem existem I)Or los diretórios é sub-diretorios mcnto das passagens dos Oillibus intel'munieipais - foi

110nl'ado nome .],)S meus an- '-\ 'ii I I'! � U aq i. Ainda -em lH18sas últi· udcnist:ls - foi que nos ba- gestl) de g-ratitlão dos bClleficiados hotnenage--..1n(es ao 00-

tepassados e sim com orgu- ENERG'IA AT'O�'AIC'A
n\ -; ·"diçi.e,,; -inü�no;-! d· t;,,;. temos. '_ . ,; l�efjCiadOl' homen,ageado.

O Joca� des�a ].omeuflgeul, é pr(}�

lho e dignidade. V, Exa. está ','. IVi
'

Em função deles, já houve _O�número delas alcan- va, além (tu. cori'.rissà�o do niiIl.cl'iiri(i"(l'a7'''uilpí·CÚsà"' gov-el'uis-

mal informado-. Militar sem por aqui até pdsáo de um çou vários milhares .110 �j;a: a residencia (10 maior beneficiado, sr. Çani.:llicio Vi-

política, não estou como V, Programa da Comissão Es· gar qUe instalou reator de acadêmico, levado à presêll. Estado, durante o qmn- dai, pr?prie-tál'Ío das empresas de onibu,s' que consegui­

Exa, acostumado a' ultrajar pecializada do Conselho. Na· ensaio a bordo de uma for- ça do Secretário da Segu. quênio bo'rhauseano. No ram em menos de um ano, aumentaI' de, mais do dôbro o

a honra alheia nem tampou- ciona! de Pesquisas - Gon· taleza voadora, a fim de rança, Mas" náda ,'disso au- sul, reuniões d,e. sub-diretó- preço das passagens.
-

co a receber ofensas desse ferêllcia do general Bernar· investigar os efeitos das tori7'..a movimentos que de- rios foram' feitas em edifÍ- . No rol dos presentes, ofel'ecido ])�Ia GAZETA, estão

jaez, 'V, Exa. revelou parece dino Correira de Matos sôo radiações sobre a blinda- genel'em em viillcltcías e em cios escolares, com a presen- diversos represootantes de ouÜ'as cmpl'csas de onibus!!!

um imenso despeito.pelo no- bre o assunto gem de proteção e os mate- llredaçóes. ça compulsória elas pl'ofesso- A desculpa da nota oficial da SecJ'etari!l, ulém de cÍ-

.me que me pertence, talvez riais da es�rutura do avião. Os aCO!l1tccimentos da raso Em Lajes, o Secretário nica, é ofensiva à intelig'ência da povo.

porque não possa exibir pa- RIO,) Agência Nàcional) Prosseguindo sua palestra, ,CapUal da Repúb,lica tive· de Justiça, sr. Celso Ramos

trimônio idêntico.. Não sr.
�_ Em conferencia recente- aÇliantou o general Ber-nar- ram a repulsa' e a condena· Branpo, reunia seus coneli­

deputado, Não sou como a- mente pronunciada, o ge- dino Correira de Matos que ção do povo que, s,acrificauo gionãrios no Instituto de E­

firma "um triste fim de ra- neral ':Bernardino Correira vários Estados ianques es· pela redução dos transpor· ducação. Tal qual aconteceu,

ça" porque sou digno e hon- de Matos aborào;osprO- tão examinando a conveni- tes, tanto profligou o que· há dias, no grupo escolar do

r.ado entre os que mais o blemas da energia atômica, ência de instarem ·centrais bra.quebra como os cxces· Saco dos Limões, aqui, nas

seJ'am e sobretudo gozo de " '1'
- atômicas, de vez que o.,KW/ 'sos policiais. barbas do Secretário de E-

dizendo que a uh Izaçao
conceito entre amigos e ca-

da energia nuclear para hora gerado em usinas tér· A solidariedade ,dos es· ducação.

maradas. _ V� Exa. por certo fins industriais está apenas
micas é de preço muito ele· tudantes. barrig·as·verdes A politização do Ensino,

não refletiu quando me ofen-
em apreço, não obstante vado devido ao frete pago

I

cQn� a gr�ve,. aqui, torna.o.s I fe,jta nos úl�i.mos �no�, �ão
deu, porque não me conhe-

numerosos reatores expe- pelo transporte de carvão. maIS reahstas do que o reI. decorre, aSSim, de mdICaçoes

ce e, político e demagogo, rimentais de vários tipos
E tanto pode ser respei· para vag'as a.be'rtas com a

pretendeu valer-se de uma CR CELS'O RAMOS tada, pelo seu compreensí· criação de escolas. Essas in-

I infâmia para explorá-la em Já estarem sendo emprega- .)',. vel ímpeto de nobreza e dicações, nos governos ante-

causa propria. DeputadO Ba- dos na produção de energia Da Ca·pital Federa-l, para generosidade, como pode l'iores, pelo Departamento de

leeiro: Dê um balanço .

em ,elétri�a nos Estados Unidos onde viajara em meiados de merecer restrições, pelo ex· Educáção, qluando o candi­

sua vida e procure informar- Canadá' Inglaterra e ]<'ran- maio último, regressou a cesso de apôio, como-é o da: dato el=it conhecido, ou por

se melhor sobre a vida do ça". Afirmou que nos Esta- Florianópolis, em companhia
I

greve prejudicial aps llc3�,oas de confia,nça do

"pobre major" e verá com dos Unidos, além do "Nau- de sua exma. esposa, sra, E-' que estudam. Governador, visavam a que

remorso u vergonha, se é ticus", já em navegação, dite Gama Ramos, o nosso I A ação da Polícia cariOoca os nomeados preenchessem,

,que ainda pode; que o modes- outro, subp1ario se acha em

I
ilustre c'onterrâpeo, sr, Cel- acabou em erro; a d�s estu- de fato, as condições exigi-

to Major Hermes não está fase final de construção, so Ramos, Presidente do par-I dantes, nele começára, com das }1ara .0 magistério.

em ni:vel moral inferior ao ,ambos acionados por motor itidO Social Democrático, no o quebra.quebra. . Foi assim que o Ensino AlTO PADRAO EDUCATIVO O' J. I.
do fluente dePut.ado e ilustre res atôn;icos. r:or outro la-, Est�do,. e da Federação d�s . Sô�r� uma '� outr� haverá catarinense se classificou en-

professor de direito que de- dó, a Força Aerea Norte- IndustrIas de Santa Catan- mquento e nao sera de es· tre os p'l'imeiros do Brasil. 'MURllO BRAGA
seja beneficiar-se de- uma lei Americana acaba de divul- na. tranhar quem neles se com- As demissões de pl'ofesso-

..lli!ItJOItU
'

1'�j_1!\l!:"':' 1 Em visita que fez, sema-

R :: :: ·3�iiiiij· _�--.::: � j �>" T sr: 'na Últimaí ao Jardim de In-

••I.liiJ'�,
--

,f,ncia ,fMurilo ,Braga", o

• Serenados os ânimos, depois das arruaças que agita-

C b
�

I Ireu tenha sido uma ofensa ao Congresso, como foi declara-I prof. Theóbulo Dias, da Fa-

ram a cidade na última quinta-feira, vamos pôr a cabeça OIU a ea eça no uoar do na Câmara, Os soldados, que cumpriam as ordens de
I
cuIdade de Farmacia e 0-

no lugar e arriscar algumas reflexões - sine· ira et studio, seus chefes para limpar as calçadas, estavam empenhados dontologia d� Araraquar�,
como diria o nosso amio'o Adauto Lúcio Cardoso, que sabe. ,. ,em luta corporal com os estudantes, não podendo distin- Estado de Sao Paulo, del-

I t·
b 'pIo dos maIOres, chegou, conforme anunClara,ll Os Jornals,

•

a lm. d' " d'- " t t d' d'
guir fàcilmente os paisanos que tinham imunidades dos XOl1 consignada a sua im-

Preliminai'mente, conviria talvez acentuar que o-·que_
a esplr ,um cosme-e- amlao que os en �ra _

lssua lI'
que não as tinh:lm.

,

." I pressão, no livro respectivo,

d R· d.J
.

o não s ri t lerad
de atacar Os bondes, Isso mostra a desmorahzacao a que E t d

,- "nos s 't t�

se passou nas ruas o lO, e an�l�', e a o o
haviam chegado as fôrças de repressão,·

m o o caso, ISSO nao quer dizer que aprovemos qual- egulll es ermos:

em nenhuma outra metropole clvlhzada. Em horas de .

.
_ quer b�'uta�idade, seja contra deputados, seja contra quais-I "De .tôd�s . as atividades

trânsito intenso obstruiram-se as linhas de bonde em di-
, .

Em confhtos de rua, os que, nede se, n:etem estao ASU- quer cldadaos. Estamos certos de que o Ministro da Jus-' educaCIOnaIS que me foram

t d 'd 1 -f d tr'a'f go o files
Jeitos, naturalmente, a certos nscos, ,E Justamente esse t' N R

I d d t.: FI
.

versos pon oS a CI ae e, engana an o o e, a -.
" ,

,', lça, sr, ereu íVmos, providenciará para que se apurem a as a ouservar em o1'1a-

t
'

,
. dl' valn '''el'cul co

rISCO que enobrece o gesto dos mamfestantes, pOIS o loglco b'l 'I' h
mo empo que se qucmavam e Incen a I, os -, ,I.,' _

as responsa I idades na truculência, que o eminente ad- nopo IS, nen uma,e tão pro-

letivos.

' ,e que '!l autondade Incumbida da manutençao da ordem
vogado julga intencional, e determine, se for o caso, a' fundamente me impressio-

faça uso da fôrça para restabelecer a rlormalidade, punição dos culpados,
'

ftou quanto esta extraordi-

O US.O, da fôrça, dissemos nós, nunca a ·violência. A
,

nária iniciativa do SESC: o

violência é o ab�so, é o eXCeSSO no e.rnprêgo da fôrça, que
A

Por outro lado" n�ng�ém pod�ra responsaóilizar o GO-1 impar "JARDIM DE IN-

nenhum ag'ente da lei comete impunentem.ente num país vemo por certas vlOlenclas pratlcadas em manifestações FANCIA MURILO BRA­

policiado, de rua, O senador Argemiro Figueiredo, falando ontem sô- GA" l Possam os seus dig­
Em conflitos de rua, os que' nêle se metem estão su:" bre o incidente da UNE, condenou as tropelias, mas r'epe- nos e competentes dirigen-

tête, das suas armaR, na repressão da ordem? liu a idéia de, que o Presidente da República' tiveSse qual-. . tes manter o alto padrão e-
,

Teoricamente, até o limite da necessidade, Mas a na- quer relação com a deplorável ocorrência. ducativo .desta organização
tureza humana cobra os seus direitos nas horas de pânico Sem dúvida, a atitude do sr. Juscelino KubischelT, ante .

I 'd'�. SOCla e sadia a cl'lança
ou de luta e é inevitável que se verifiquem abusos na in- o "quebra-,quebra" dos bondes, foi aquela que competia a brasileira. Meus efusivos

tervenção das autoridades nos -conflitos de rua, um chefe de govêrno consciente de seus deveres e cioso cumprimentos. Floriànópo­
Lamentamos, inceramente, o que aconteceu com o de suas responsabilidades para com a ordem pública e a lis, 23 de maio de 1956. Ca)

deputado carioca sr, Adauto Cardoso e outros parlamenta- segurança dos cidadãos. I>ROF. THEOBULO DIAS.

res à porta da UNE e só podemos atribui�lo à confusiio DAN'.rON JOBIM Professor da Faeuldade de

reinante no local. Não cremos, entretanto, que o que ocor... Do Diário Carioca de 3-0-56, I Farmáciá e Odontologia",

Edição de hoje

o Deputado Baleeiro
.

disse o que qUiz e ouviu. o que.não quiz
�

..

�
() o

'

RIO, 4 VA - major 'de um Governo que tanto 'que pretendeu aparecer nas

Fonseca Hermes Neto, Co- malsinou, para transferir-se,'manchetes dos jornais como

mandante da Polícia Espe- sem mais problemas da

uni-I,legítimo
aproveitador da in­

ciàl, dirigiu' uma carta -ao verstdade da Bahia para a felicidade do povo.

deputado Aliomar Baleeiro, desta Capital. Lastimo sr. "Sem mais, encontro-me

na qual lamenta que o des- deputado, que V, Exa. tenha

I
inteiramente ao dispor de

tinatário "tenha vivido tan- vivido tanto, explorando in- V, Exa. para qualquer escla­

to", e se afirma do dispor do fâmias e infamando por sua recimento complementar, em

parlamentã'r baiano "pa- vez o devolvo as ofensas com qualquer situação:"
ra qualquer eaclarecímanto

complementar, em qualquer
situaç_ão", incluindo na car­

ta seu endereço (Av, N, S,

Copacabana, 1.058, apt. 403)

e telefone (47-7095),
A carta, resultado do dis­

curso em que o signatária
fôra tratado pelo sr. Baleei-

A carta

NOVAS' FONTES DE ENERGIA ELÉTRICA
EM SANTA CATARINA •

1'0 como "um pobre major" e

"um triste fim de raça" em

virtude dos recentes acon­

tecimentos, afirma ainda que
"o modesto Major Hermes

não está em nivel moral in­

ferior ao do fluente deputado
e ilustre professor de Direi­

to que deseja beneficiar-se
de uma lei de um Governo

que malsinou, para transfe­
rir-se sem mais

-'-,

problemas
da Universidade' da' Bahia
para a desta capital".

•

res experimentados, as I'e- t8lnt de tratos na bóia, de

moções ving;a.tiv'as, toda� ginásticas mentais, de es­

por perseguição política, no forços dialéticos· para serem

último, quinquênio, fizeram contestados. Não é mistél'

o Ensino barrifa-,'erde cair proeurem os jornalistas }lã­

em vertical, passandO de lacianos confrontos para

classificado nos primeir_os lu- justificá-los. O que indicam

gares -para a cerra-fila. é que o Governo atual deve

A percentagem de repro- meditar sobre êles para evi­

vações, em 1955, atingiu a tal' os erros que levaram o

mais de 50%!! L Essa doloros- Ensino à derrocada e voltar

sa confissão foi feita pelo à prática que o levou ao ápi­
sr. Irineu Bornhausen, na ce nG passado.
mensagem sôbre o Plano de I
Obrasl ,I Essa é a finalidade da n08-

Esses fatos não necessi- sa crítica.

"_, ,

'

1. .. _

Simples brincadeira de estudantes, diziam alguns; jus­

to protesto na mocidade contr:1 a duplicação das passagens

do veículo do 'pobre, afirmavam outros, O fato é que os

estudantes, falsos ou verdadeiros, entregavam-se a 'um

selvagem espetáculo no seu de!,jrio incendiário e predató­

rio; a realidade é que oS pobres, graças à estranha gene­

rosidade ele seus vingadores, ficaram sem condução, de­

pois de um dia estafante de trabalho"

Se a polícia falhou, foi 'porque não agiu com rapidez

limpando aS ruas dos primeiros magotes de rapazes, de

início em pequeno número, que impediam a livre circula­

cão dos veículos. Perdendo a iniciativa, entregou a cidade

à. sanha ,e à irresponsabilidade dos mais audazes, Na Zo­

na Norte, a garotada de um colégio, contagiada pelo exem-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



•••••••••••••••••_,.... À SUA MESA!
D E N TIS T ,A S FARMÁCIAS DE PLANTA0
DR. SAMUEL FONSECA I � .

Clini?RURG�t::;!\'.:'T���:1 -

prA_I _,.
.

� l.� �EPARTAMENTO DE SAUDE PUBLICA

Raiot�t�seI�����:��elho' .,.�*�, CO.J�LANTÕES DE FARMACIAS
DIATERMIA

HORÁRIO: Consultório e Residência:
Das 13 às 16 horas. Rua Fernando Machado, n. 6

Telefone: Consultório - 3.416 Fone: 2225 •
.

Residência: Rua José do Vale.
Pereira 158 - Praia da Saudade Consultas: das 8,00 às l1 ho-
_ Coqueiros

.

ras e das 14,00 às '18 horas
_____ -- • Exclusivamenia com hora mar-

DR. CONSTANTINO cada.

DIMATOS Sábado - das 9 às 12.
."_ .....,,,>: lipe Schmidt, 43

MÉDICO CIRURGIÃO DR. LAURO CALDEIRA "

R'ti
9 - sábado (tarde) Farmácia Cata.rinense - Rua

Doenças de Denhoras - Partos
DE ANDRADA _,_ � 'Trajano

- Operações - Vias Urinária. ;; '"
'O domí F

Curso de aperf'iliçoament'J e CIRURGUO.DFlNTISTA
"

. .,!:: ,. - ommgo - armácia Catarinense - Rua Trajano
longa prática nos Hospitais de CONSULTóRIO Ediflci\l �"".

.. � � � ,,'
16 - sábado (tarde) Farmácia Noturna - Rua Trajano

Buenos Aires. Partenon - 2° andar - sala 19 17 domí F" N t
CONSULTóRIO: 'Rua lt'elipe 203 - Rua Tenente Silveilla, 15 .

- ommgo - armaCla O urna - Rua Trajano
Schmidt, nr. 1'8 (sobrado); }I'ONE Atende diáriamente das 8 às'

t
- '23 - sábado (tarde) Farmácia Esperança - Rua Con-'

3Ci12. .LI horas"
. \, ., 1. " .• selheiro Mafra .' / '

HORÁRIO:- d,� 16 is 18 ho- 3as e 5as das 14 as 18, horas. )'

I :�I��:::;:-:"�' Bran" <é:'��:!!d;O*��.,.. '. Po." EXpressa fiúrianõptils Llda.�: = ri�:;:�(�!:�:;r::::.c:P:::: ::: ::�;:�
_T_el_ef_o_ne_:__32_9_6•.__ ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

- Schmidt

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. WALMOR �O;E: I .C_O_8 .. "I Ueo lista para

GARCIA 'sR. JOSÉ TAVARE')

Diplomado pela Faculdade' Na- IRACEMA- cf'ianças "

elcnal de Medicina da UnJve..- DOJ!:NÇAS NERVOSAS E MEN·
DR. JUAREZ PHILIPPI

sldade do Brasil I TAIS - CLINICA GERAL
Ell-Iuterno por concurso da Ma-' Angustia Complexos Edifício João Alfredo -

terntdade-Bsecla i Insonia - Ata<,ues -,Manias -

(Serviço do Prof. Octávio Ro-' Problemática afetiva e sexual

drlgues Lima) I Do Serviço Nacional de Doen-
li:x.interno do Serviço de Clrur- ças Mentais.. Psiquiátra do

ela du Hospital I. A. P. E. T. C•. Hospital-Colô.hia Sant-Ana.
do Rio de Janeiro I CONSUl\;!]'oRIO - Rua. Tra-

Médico do Hospital de Cartdade jano, 41 -' :ihs 16 às 17 horas.
e da Maternidade Dr. Carbs I .R-ESID�NCIA: Rua Bocaiuva,

Corrêa' l' 139 Tel. 2901

DO�NÇAS DE SENHORAS � ------------------�.--

PARTOS - OPERAÇOES DR. ARMANDO VALÊ.
,

CODS: Rua João Pinto n. 16, I RIO DE ASSIS
das 16,00 �s 18,00 hor�s. Dos Serviços de Clínica Infantil
�ela manha aten?e diã- ! da Assistência Municipal e Hos-
rla�ente no Hospital de Fitai de Caridade
Caridade. CLíNICA MÉDICA DE CRIAN-

Residência: ÇAS E ADU�TOS
Rua: General Bittencourt n. _ Alergia _

101. Consultório: Rua Nunes Ma-
Telefone: 2.693. chado, 7 - Consultas das 16 às

18 horas.
.

Residência: Rua Mauchal Gui­
lherme, 5 - Fone: 3783

18AHCO
de CRfblTO POPULAR

I.

e AGRiC1JLA I I

Rv..o. (J�' 16 . '. ,

.

f'LORI�NÓPOLIS - 5tQ-::e�rQrin�

IlR. CLARNO G.
GALLETTl

- ADVOGADO -

Rua' Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.4118

Florianópolis -

10 andar.
Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo

Coelho, I ' .

Horário: 8 às 11 - 16 às I
18 horas

Atende exelusivamente com

hora marcada.

OFICINA

MAQUINAS A VAPOR, CALDEIRAS E

CONSERTOS DE FOGÕES, FORNOS, SERRE-

DR. ROMEU BASTOS.
PIRES
MÉDICO

cBm prátiea no Hospital São DOENÇAS' DO APARELHO DI-

Franelse,) de Assis e na Santa GESTIVO - ULCERAS DO ES­
TOMAGO E DUODENO, ALER·

Casa do Rio de Janeiro GIA.DERMATOLOGlA E CLI.
CLlNICA MÉDICA NICA GERAL

.

CARDIOLOGIA
Consultôrío: Rua Vitor Mei- DR. J(fLIO PAUPITZ

reles, 22 Tel. 2675. FILHO
Horários: Segundas, Quartas e Ex-Interno da 20" enfermar.a

Sexta feiras: '

e Serviço de gast ro-enterología
Das 16 às 18 horas '

da Santa Casa do Rio de Jeneiro
Residência: Rua Felipe Sch· (Prof. 'w Berardinelli).

midt, 23 - 2° andar, apto 1 - i
'

Curso
•

de neurologia (Prof.
reI. 3.002. I' Austf>egesjlo).

DR. HENRIQUE PRISCÕ
'

ni::d�n��nXm��ar.°sPital mater- I
PARAISO DOENÇAS INTERNAS

l\il\'.DICO Coração,. Es�ô,mago, i�testino,
Operações �,Doenças 8e Se. f�gado � VIas bítiares. RIns, ova-

nhoras -' Clínica de Atlultos. rios e ute,r,! . .

Curso de Especialização no Consulto,riO: Vitor Meuel81 2Z.
Hospital dos Servidores do Ea- Das. 1.6 �s 18 horas.

•

tado, Residêncra r Rua Bocaíuva ZOo

(Serviço do Prof. Mariano de Fone: 3458.

Andrade); ---'A----E-L-A-R-M-O-Consultas - Pela manhã no DR. M RIO D

Hospih.J de Caridade. CANTIÇAO
À tarde das' 15,,,!l hs. em dían- 1\1 ti! D I C O

te no consultório á Rua Nunes CLíNICO DE CRIANÇAS
Machado 17 Esquina de Tira- ADULTOS
dentes. Tel. 2766: Doenças Interna.
Residência - Rua Presidente., CORAÇÁO -_ FIGADO - RINS

Coutinho 44. Tel.: 3120. _ IN'l'ESTINOS
Tratamento moderno da

SIFILlS
Consultório - Rua Vitor Mei.
eles, 22.

DR•. CESAR BATALHA DA
SJLVEIRA

Cirurgião Dentista
Cltnlca de Adultos e

Crianças :Raio X
Atende com Ror" Mar­

cada.
Felipe Schmídt 39 A ss­

Ias 3 e 4.
................- ._ ....,.

LHERIA,

TODOS OS SERVIÇOS PERTENCENTES A ARTE.

RUA - TEREZA CRISTINA N° 398 - ESTREI'l'O
• 0 •••••

•.• A HO'RA DO
A D V O G A DOS

DR. JOSÉ MEDEIROS. IVIEIRA C'---

__

-e- )tt.,
...::!

- 4DVOGADO -

Caixa Postal 150 - Itajai
Santa Catarina.

TÓNICO ZENA

1\0 PRIMEIRO SINAL DE FRAQUEZA, TONIGO ZENA

n-R-.-A-N-T-O-N-.I-O-GOMÊSDÊ
ALMEIDA

- ADVOGADO -�

Escritório e Residência:
Av. Hercilio Luz, 15
Telefone: 334\:.

CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS - 'NARIZ
E GARGANTA

DO
DR. GUERREIRO DA

FONSECA
Chefe do Serviço de OTORI­

NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA os APARE·
LHOS MAIS MODERNOS PARA
TRATAM:mNTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE
Consultas - pela

•

manhã nl'

HOSPITAL '

À TARDE - das 2 as 5-
no CONSULTóRIO - Rua dos
ILHEOS nO. 2
RESID�NCIA -. Felipe Sch

midt nO. ria Tel. 2865.

DR. A�TONIO MONIZ
DE,ARAGÃO

-

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Ortopedia ,...

COilsultório: João Pinto,·18.
Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sãbados
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.
DRA. WLADYSLAVA

W. MUSSI

DR. LAURO DAURA O ESTADO
CUNICA GERAL. 'ADMIN!STRAÇÃO

Er.peciali.st� em
. mo�éstla.. de

Redaçio e Oficinas, à rua Con-
Senhoras e Vias urInárIa.s. _ Ilellieiro Mafra, n. 160 Tel. 3022
<Cura radical das mfecçoes

_ Cx. Postal 139.

DR. ANTOeNIO DIB agudas e. cro.mcas, do aperelho Diretor: RUBENS A. RAMOS
genito-urmáno �m ambol o� Gerente: DOMINGOS F. D1iI

MUSSI sexos. . . AQUINO
M1l:DICOS Doenças do apa�elho.DlgeBtlvo Representantes:

CIRURGIA CLíNICA: e do sistema nervoso. Represente ções A. S. Lara.

GERAL-PARTOS Horário; �Olh ás 1� e 2%.ás 52 Ltda

S' let e especiaâi- Consu ltôr io r R. Tuadentes, 1 RL:1 Senador Dantas 40 - 5°

der�lço �O��ç;S DE SENHO. - 1� Andar -l'one: 324ti. andar.
'

�ÀS, ca:m modernos métodes de
.

Residência: ,R. L;certa C�u) Tel.: 22-6924 - Rio de Janeiro.

diagnósticos e tratamento.
• tinho, 13 (Chacara o üpan a

Rua 15 de Novembro 228 5°

SULPOSCOPIA - HISTl!lRO -- Fone: 3248. andar sala 512 - São Paulo.

SALPINGOGRAFIA," METABO· ASSINATURAS
LlSMO nASAL Na Capital

lt"\dloterapia por ondas curtas· DR. ALVARO ,DE Ano. . . . . . . . . • • . • .. Cr$ 1'70,00
Eletroeoagulação - Ralos Ultra CARVALHO Semes.tre ...•........ Cr$ 110,00
Violeta e Infra Vermelho.

MÉDICO Dl!] CRIAN.çA�
No Interior

Consultório: Rua Trajano, n. 1, ATRIA Ano •••..••..•.•..• Cr$ 200,00
10 andar _ Edificio do Montepio. PUERICULTURA - PEDI

. Semestre ., .•••.... Cr$ 110,00
Horário: Das 9 àS 12 horas -

- ALERGIA INFANTIL 'Anúncio mediante cll'ntráto.

Dr. MUSSI.· Consultório: - Rua Tiradet.- Os originais, mesmo n�o pu-

J)as 15 às 18 horas - Dra. tes n. 9. ',. blicados, não serão devolVidos.

MUSSI Residência: � Av. H.rclho A direção não se res{-onsabiliza
Residência: Avenida TI'om- Luz n. 155 -- Te!. 2.630. pelos conceitos emitidos nos ar-

powsky, 84. '

HorárIO: - Das 14 às 18 ho· tigos al>sinados.
·cas diáriamente

FLORIANóPOLIS LTDA.

Transportei! de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO­
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HORIZONTE.

l\fatriz:. FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIBA
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
Telefones: 25-34 (Depósito) ii32/�6

25-35 (Escritório) Telefone: 12-30
Caixa Postal, 435 End. 'I'elag. "SANTIDRA"

End. Teleg. "SANDRADE"
.

Filial: SÃO PAULO Agência: PORTO ALEGRE
"Riomar"

Avenida do Estado 1666/76 Rua Comendador Azevedo.
64

Telefone: 2-37-33
Atende "RIOMAR·'

End. Tele�. "SANDRADE" Elld. Teleg. "RIOMAltLI"

Telefone: 37-06-50

Agência: RIO DE JANEIRO
"Riomar"

Agêncin: BELO 'BOFlI­
ZON'fEDR. JÚLIO DOIN INFORMAÇõES UTEIS

VIEIRA o leitor encontrará, nesta eo-

MtDico DR. NEWTON. luna, informações que n.;;cessita,

ESPECIALISTA EM OLHOS D'AVILA Idià":amente
e dv imediato:

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA CIRURGIA
-

GlERAL JORNAIS Telefone

TRATAMENTO 1i: OPERAÇOES Doenças de Senhor... _. Procto. ,O E�tado ..•• c ••• •••••••
3.022

Infra-Vermelho - Nebullzação - lo<>'ia _ Eletricidade Médi;:a IA, y.\lzeta ,

2.656

Ultra·Som

I
t;n( 'Iltório:_ Rua Vitor Mel- DIÁrIO do 'l<,� -,de ,....... 3.6'19

(Tr.atamento de slnu.lte lem reltls n. 28 _ Telefone: 3307. -Imprensl! ,�fl"o.ll •••.•••• 2.688

operação) Consultas: Das 15 hora� em HOSpr�All""
Anglo-retlnollcopi,a - R-ecelta de diante.

CarIdade:
2.314

Oeulos - Moderno equipamento Residêncilj: Fone, 3.422 (Provedor) ....•••.••••••

2.036
de Oto-Rinolalingologia (único Rua: Blumenau n. 71. (Po:taria) ....••..••.• '.. 8.881

DO Estade)
, Nereu Ramos ...••...••••

Horário das 9 às 12 horaa e N_ilitar .•...:.'............ 8.157 ,

das 16 às 18 horas. TONIO BATISTA Sao .Sebasbao (Casa de
3.158

Consultem nossa,s tarifas. EXPRESSO FLORIANóFOLl �
Consul,tório: - Rua Vitor Mei. DR. AN Saud�) •........•...•..

reles 22 _ Fone 2675. JUNIOR N!lter:l1dad� Doutor Car- ,-Fones: 25-34 e 25-35

Res, - Rua· São Jorge 20 CLíNICA ESPECIALIZADA DE los Correa ....•.. ,.... 8.1.21
� .:;:;-

Fone 24 21 CRIANÇAS CHAMADOS UR-
•

Consulta� das 9 ás 11 horaa. GENTES

DR. MARIO WEN- Res. e Cons Padre MigueJinho, Carpo de Bombeiros .••• 8.318
• Serviço Luz (Raclama-

DHAUSEN 12. çôes) ••••.•.........••• 2.404

CLINICA MÉDICA DE ADUL10S Po!ícia (Sala .Cllmissário .• 2.038

E CRIANÇAS -'TO Polícia (Gab. relegado) .. 2.694

C�nsultório - Rua João Pino DR. I. LOB.,. COMPANHIAS-DE'
to, 10 - Tel. M. 769. FILHO TRANSPORTES
ConsultaI!: Das 4 às 6 horaa. Doenças do apaJ;elho respiratório j�AC .' :

..

Residência. Rua Esteves Jú· ,TUBERCULOS&.. ,ruzeIrO 00 Sul •••

'

•....

nior, 45. ·rel. 2.812. RADIOGRAFIA E RADll>SCOPIA Panair .......•......•...

DOS PULMOES 'Varig ..

Cirurgia 1]0 Torax Lóide Aéreo .....••...••

Formado pela Faculdade Nado· Real ...........••....•.•

nal de Medicina, Tisioloel8t.a eScandinavas .•..••.••..•

'fis�ocírurgião do l[ospltal Ne- HOTÉIS
Formado pela· Faculdade Nacio- rêu Ralllt)s Lux . . • . . • • • . . • • • •• •• • •• 2.021

DaL de Medicina Universidade Curso de especialização pela Magestic ••......•.•••••• 2.276
. do Brasil S. N. T. Ex-interno e Ex·assla- Metropol ..•.....•.•••.•• 3.147

Rio DE JANEIRO tente tle Cirurgia do Prof. Ueo La Porta ...••..•.•.•.••• 3.321

Aperfeiçoamento na "Casa de Guimarães (Rio).
.

Cacique................ 8.449

Saude .São Miguel" Cons.: Felipe Schmid�, 88 - Central.................. 2.694

Prof. Fernando Paulino Fone 3801 Estrela •..••... :-......... 8.371

InteTllO por 3 anOíl do Serviço A tendo em hora marcada.

I
Ideal ...•..•••.••.•..•••• 8.6119

de Cirurgia Res.: - Rua Esteves Junior, '}<;STREITO
Prof. Pedro de Moura' �o - Fone: 2Ui Disque •••••••••.•••••••• 06

OPERAÇOES ,,,.�,.P� � ..-, >]f • �,.,,:ht'�.........k' ,

CLINICA DE ADULTOS :::-"�" ......�'''''";;'�.or..;,.''''' .�-
.. "",,:"-- - ... .,.... . .•. '1>'•.;\. •.

.• '"
,

gg��Jt:AS�Eri��i�!�n���a.s I �1;t;Y:ir!�·:;<·D·"R'· ·:V"O' VON WANGENHEIM7 - 9,30 nQ Hns;l1tal de CclrI- I
• ...

,

.

dade, das 9,30 - 11,30 no Con- ' D E N TIS T A --

sultório à rua Júão Pinto 16 1° r.cmsultório rua Bocaiuva 43
�Ildal.'. .,_."' _o.i ��ill!' .... .,

"Riomar"
Avenida Andradas, 871·B

Telefone: 2-90�27
Atende "RIOMAR"

-

Rúa Dr. Carmo Netto, 99
Fone&: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. 'Teleg, "RIOMARLI"
NOTA: - Os nossos serviços nas praças de PÔl't,ü

Al.egrp;_" Rio e Belo Horizonte, são efetuAdos pelos nossos
agentes

'

horas, e do

"R9DOVJARIO RÁPIDO RIOMAR"

EMPRESA.NACIONAL DE NAVEGACÁO
- ., �

HOEPCKE
!fAVIO-MOTOR «CIRL

ITINERARIO
SAlDAS DE

DOEPCKE··'3.700
2.600
3553
2:325
2.402
!.�77 ,

2.300
I DA VOLTA

DR. NEY PERRONE
MUND

Fpolis. Rio
24-5
6-6
19-6

25-6
2-7

8-7
ás 24.00

Itajai Santos
25-5
7-6
20-6
26-6
3-7

9·7

29-5 31-5
11-6 13-6

17-6 19-6
24-6 26-6

30-6 2-7
As partidas de Florianópolis são

Rio de Janeiro, ás 16.00.

Tanto na Ida como na Volta o navio fará escala nos

portos de' São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
Para melhores informações, dirijam-se à séde da'

Ji.!mlll'êsa, à rua Conselheiro Mafra, 80 - T�I4l'foDe 22�12.

,.····•.!..g N

-=="!W".� ,
.. �,_.. '__

. •

:��!��d��! Napoli" IEm Lajes, no Sul do Brasil, ó melhor! IDesconto especial para os senhores viajantes.
I

•••� s ..

BORDADOS A MAO
I

.

�

Ensina-se na Rua Feliciano Nu=es Pires ]2.

�--------------��_.�-----------

Viagem
..

···com segurança
e rapidez. --

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
_.

· BIPIDO�SnL-IíBISILEIIO;=�
;"Florianópolil - Itala! - Joinville � Curitiba

-
�

••4:tyor�._.� �-
"_

Age�·n-·-7c
..

l·a:_.""••
··

-,

KOIA:Deoaoro e8quin8�da
Rua;.Tenente .Silveira

ALUGA - SE NO CENTRO
Um belo e espaçoso palacete, para residência clube

.u Repartição Publica.

TRATAR NA
"A MODELAR"

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe
Schmidt, 43 e Trajano.-
A presente tabela não podel!â ser alterada sem pré-

vavia autorização deste Departamento.
.

D. S. P., em maio de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de Farmácia

A V I SO
Dr. Wilson J. Bleggí

Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que mudou o

cop.sultório dentário para o Edifício "João Alfredo",
esquina Jeronimo Coélho - Cons. Mafra; 10 andar,
sala 16, onde continuará atendendo no seguinte ho­
rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas -
Pivots Dentaduras anatômicas e cir,Úrgia.

Lira 'Tenis Clube
.rROGRAMA DAS .FESTAS JUNINAS

Temporada de inverno

Dia 9 sabado - Soirée Mignon, em homenagem
ao "Dia dos Namorados", das 22 às 3
horas.

São João
Dia 23 - Sabado - Tradicional Soirée de São

João, no Terreiro do Coronel Fulgencio,
às 22 horas_;;_ Casamento na Roça­
Danças da Ratoeira - Quadrilha - Pi­
nhão - Amendoim - Queimada, laranja
cana de assucar etc. etc. Traje a caipira.
Premios ao mocinho e a sinhasinha e ao

casal melhor caracterizado e ao bloco
mais animado - Show surpreza - Re­
serva de mesa� na Joalheria Muller, a

partir do
.

dia 11 - Cr$ 250,00.
Sã.o convidados os associados para o pri-.
meiro ensaio da quadrilha, ratoeira e ca­

samento, no dia 11, segunda-feirá, às 20
horas.

Nota

Dia IOde julho
São Pedro

- Grandiosa matiné� i11fantil à
Caipira, das 16 às 20 horas.
Desfile de modas á caipira, com

distribuição de premios' para
meninas e mentnos até o quinto
lugar.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, terça-feira, 5 de junho de 1956 o ESTADO
_________ --_--------------_ •• - __ o �--

I rl-� � �- 1-' � r n[I-� n U n n ro l·rrl·nD� J�
� u u u u � � u � � u u �� u U : Treinam r r je os conjun-

i Na noile de sábado, na séde da F.C. F., sob a presidencia do sr. Osni Mello,
. reuniram-se os presidentes e ré- ! �:���:�i�;::�::::,:�:�i::p�;::

i presenlanles das Ligas de Joinville Blurn.,enau e Ilajal e dos clubes Aval, FigL:,)irense e Paula Ramos (este convida- * ra� :::�"c�o ta;�: ::"::;

;t: do pelo maioral efecefeano), desta Capital; Carlos Renaux e Paysandú, de B�Jusque; América e Caxias, de Join- �i: !��l��ores estreitenses à

i ville. Olímpico.e Palm�iras; de BI�menau � M. Di�s e,Estiva.de Itajal, ficando �e�i�ido que a entidade passará a t" VITORIO SOS NO
�i. contar com mais uma liga que sere denommada liga Especial de Futebol Profissional, tomando parte todos os :i:

. ; clubes acima, exceção do Paula Ramos, cuja inclusão, sugerida pelo presidente da F. C. D., não foi aceita, o que�: O��O�jU�t? ��!Li.
�!� lamentamos considerando-se que o clube tricolor é, indubitavelmente, um dos maiores e mais prestigiosos de :i: �:n�:� �a:r�� �o���·.��ia�s�
..... ': sul do país, domingo, tendo.

�i� .' '"I .iV.... !,.....,',
.. 'J ,�a.,nta Catarina. Maiores' detalhes emnossa próxima edição. .::: I �el�!�����I,der:;!apde�oOg�:�

l� ".\':�.� ",

.s .!. cho c r couj.mto baud-iran,
............................................................................................................................� ++. • • • • • • ·t· • ·..�·. .•. te batido o Curitiba, Em

,
� � � � � � � � � .. , � � � � � � � + � � � � .. ��.

ambos' os jOgOS o escore fo.;
o mesrr o : 3 xl

CURITIBA, 4 (V. A.) - posta a fazer permanecer
O jogador Sanford, ex-de- pm seu plantel de prof is­
fensor do Coritiba, desta sionais o dedicado elemen­

Capital e do F'Iuminense, i;o. Contudo, o acordo ainda
do Rio de Janeiro, presen- não se verificou. Em vista
temente vinculado ao. C. A. disso, o C. A. Ferroviario As - 8hs.
Pararraense; teve 'Seu con-: 'entrou no "peréo" para à 'Jean' " eLAUDE PASCAL

trato resçindindo com o .ru- - Etechika'CHOREAU em:

bro-negro, não acertando, aqu.slção de' Sanf'ovd, espe-. F1L!lOS DO AMOR
até às horas presentes, a rando-se que nas horas vin- No Programa:
renovação de seu compro- douras o assunto seja ple- Atual. Atlantida. Nac.
misso, Sabe-se que é desejo namente esclarecido, E'

I
Preços: 10,00 - 5,00.

de Sanford continuar no muito mais viavel a rene- Censura até 18 anos .

!;��:�I�t���El:d[��::�;�:tÊ::i�;I�;;Õ I_lamAs - 8hs.

SANTOS: 12 JOGOS INVICTOS

I.

.

. �Irtivo"

..................a � l mmzm .

O "OITO" AlDISTA EM TREINAMENTO
PARA COMPETIR COM OS .INGlÊSES

PROMOVEU A F. C. T. O MAIOR CER- UMA GUARNIÇAO MISTA PARA RE-,
TAME .TENrSTICO JÁ REALIZADO NO PRESENTAR O REMO CARIOCA

ESTADO Noticiam os jornais do
Rio que para competir com

as guarmçoes inglesas de
Cambridge e Oxford, o re-

mengo, ao contrâr!o- da re­

presentação catarinense que
será constituída exclusiva-

O "oito" do C. R. Aldo
Luz vem treinando com a A Federação Catarinense de Tenis, sob a profícua e

seguinte constituição: arejada direção do dr. João David Ferreira Lima, fez
Patrão - Moacir Igua- realizar em cumprimento ao seu "Calendário Tenísti-

temy da _Silveira ::0", nos dias 25 e 26 de maio último, nas quadras do
Voga - Hamilton Cor- 'I'abajara T. C., em Blumenau, o II Campeonato. Esta-

deiro dual Infanto-Juvenil. Constituiu-se o referido Campeona-
Sota-voga - Francisco to no maior e mais belo certame tenístíco já realizado

Schmitt em .Santa Catarina. O número de tenistas (mais de três

SANF'ORD. ENTRE O A'TlE'TICOtodos quantos o acompanha- Contra-voga - E'dson dezenas) femininos e masculinos, o entusiasmo e renhi-
ram nos dois mil metros do Westphal dez das partidas, o nível técnico satisfatório apresentado
percurso. O ensaio foi mag- 1° Centro - Gleno Schrer em geral e, em determinados casos, muito bom, tudo
nifico, demonstrando o 2° Centro - Kalil Boa- isso deve ter deixado excelente impressão no grande
"oito" aldísta que com um baid público 'que compareceu para assistir o Campeonato. A
treinamento intensivo de Contra-prêa Osman organização do Torneio, relevadas ::-is pequenas e natu-

Boabaid \
'. raís falhas ocorridas e justiflcaveis' por ser a primeira

mais de um mês estará apto Sota-prôa - Walmor Vi- vez que se realizava uIl), campeonato de tal vulto no Ta-
a brilhar na disputa com as lela 'bajara, satisfez plenam�nt·e.-O arbitrd géral si,.' Richard
guarnições de _.Cambridge o Prôa - Sadi Berber. Kaulich, dõ Taba.i;ua T C. se �e�do,�r�v é� esforços
Oxford que se realizará no Reservas': Tonico e Sam-'

para dar conta de tantas partidas em apenas um dia e

dia 15 do próximo mês de paio meio. Errou apenas, qúando, desatendendo determina­
julho na Lagôa Rodrigo de Hoje, possivelmente, a ção da Federação, não iniciou o Campeonato as 8 horas
Freitas e na qual intervirá guarnição acima irá à baia da manhã. Contava naturalmente, poder concluir o Tor-

.

também a guarnição mista sul para mais um "tiro", es- neio. por ter a disposição 4 quadras e duas iluminadas.
da Federação Metropolita- perando-se que os resulta- Com isso, porém, sacrificou vários tenistas, principal­
na de Remo, integrada por' dos venham a ser melhores mente o campeão estadual Paulo Ferreira Lima, com

remadores do Flamengo e I que os da última sabatí- afinal, por determinação da direção técnica do seu

Vasco. na, Clube, viu-se forçado a entregar a final de duplas mis-

r��',!'[;:', :�'f:.� ! ,i�;f/}, #lí;".i�rf..���� tas, que deveria fazer e vencer com Anamaria Becke
e:11 virtude de esgotamento, por haver disputado várias
partidas, inclusive a final de simples juvenil, que durou
:� horas e 10 minutos e ainda a final de duplas mascu­

:ina. Via de regra, os jogadores apresentaram bom ren­

dimento técnico. No grupo das meninas infantis e juve­
nis, em número de 12, desde 11 anos até 17, destacaram­
se em primeiro plano, Anamaria Beck do Lyra T. C. que
sagrou-se campeã estadual" infantil e vice-campeã esta­
dual juvenil e Maria Helena Zwolfer, do Tabajará T. C.
que se sagrou campeã estadual Juvenil. Além dessas,
devemos citar a menina lQgia Mascarenhas, do Tabaja­
r

á T. C. vice-campeã estadual infantil, que não obstan­
te muito nova no tenis, promete bastante .pelas quali­
dades naturais que apresentou. A pequen'Ína Charlotte
Ii. Franck (11 anos apenas), do T. C. Bôa Vista, é tam­
bém outra esperança que surge no esporte da l'aquete
çatariliense. Além dessas observamos ainda, com quali O "ENGLlSH TEAM" HEROI DE MAIOdades Vera Elze e Elke Herin.g. No grupo masculino ' ,

Lem mais forte o numero, destacaram-se bastante Pau- - Durante o ,nês de maio landa Livo:,:): 4, Holanda:
:0 Ferreir!! Lima e Henrique Fleming. Os dois finalis- foram efetuadas a� seguin- 1.
tas do ano passado, passaram facilmente por todos os tes partidas internacionais 12: em Londres: Ingla­
seus adversários, e jogaram uma final empolgante e de seleções: 'terra (amadores) :- 3, Bul­
movimentadíss�ma que durou mais de duas horas. Como Dia 1.0: em Ig�.tmbul: gária fôrça máxima): 3,
:10 ano passado venceu Paulo Ferreira Lima, mas não Brasil: 1, Turquia: O. Em (empate, jôgo eliminatório
!:em lutar muito e encontrando no seu grande adversário Sarrebruck: Sarre: 1 Suí- do' Torneio de

-

footbal! dos
um tenista de excelentes predicados técnicos. O resul- ça: 1 (empate). Jogos Olímpicos).
'rado foi 7x9, 6x1 e 6x3. Paulinho mais uma vêz demons-

. 2: em Glasgow: Escóc-ia: 16: em Estocolmo: Sué-
trou ser o número um do Estado em sua classe. Os doi: 1, Austria: 1 (empate). cia: O Inglaterra: O (em-
sagraram-se ainda campeões na dupla juvenil vencendo 9: em Londres: Inglater- patel,
por 6x3 e 6x3 a Idupla. do Tabajara T. C., Juerger ra: 4, Brasil � 2. I 20: em Helsinque: Ingla·
Kaulich e F. Nebelung, não obstante o cansaço que os 10 em Ger.ebra (Suiça): térra: 5, Filândia:

.

1. Em

tomava, tanto que Fleming duas vezes caiu na cancha Techecoslo,,�;quia: 6, Suiça: I Budapeste (H u n g r i a) :

_______________________
li
com caimbra. Paulo e Fleming, no momento, na sua clas- 1, ('raça d't Europa Central Tchecoslováquia: 4, Hun-

se, não tem competidores no Estado. Depois deles desta- de 'H:ratche,'). Em Amster- gria: 2.

:'DOMINGO EM BRANCO" ramos os tenistas Edson Goeldner do Lyra, e Pedro Do- dam (Holanda); Eire (11'-, 26: ('-:TI Beriim: Inglater-
,

ria do Bôa Vista e Joerger Kaulich e F. Nebelung do

r.:J T.. :L --'.'
. ��'-' �.� ,

·'!$·Llt 'l'abajara T. C.iodos com excelente padrão técnico, mais II·Ra'dl-o ..""e'Cn'l-co"Os' 'ãficionados tiveram Bem que Avai e Paula sem dúvida, os dois primeiros acima dos outros dois, A I

que passar um "domingo Ramos teriam podido reali- �anto que foram os semi-finalistas, devendo entre êles
.3 '.

•

d Precisa-se com urgência 'de um técnico em rádios e
em bran.co", de vez que zar 'Uommgo o anunCla o ser disputado o 3° lugar do Estado. Entre os infantis

.

t d
.

d eietrolas, de preferência que tenha conhecimentos de l'e-
deixou de vir a esta Capi- amlS oso que elXOU e ser masculinos, ,devemos destacar Os dos meninos de Blu-

,

d t d d
. f:cio"eração. E-xige-se referênCias.

tal para os .confrontos da efetua o na ar e e qum- menau: Rolf Nebelung, campeão Estadual infantil e Salario base': Cr5 2.800;00
sabatina e domingueira com ta-feira. Huenther Ka.ulich vice-campeão estadual,

.

ambos do Ta·
t. • Tratar à Rua Conselheiro Mafra - 6.

o Figueirense e, Avaí o po- uaJara T. C. e que deverão fazer bôa figura no próximo "� •.� _

deroso esquadrão ído Pay- Ao que consta
_

estreme- campeonato Brasileiro, em Julho no Rio. Além desses ria por score honroso e sendo �randemeiÜe aplaudido
sandú, de Brusque, cujo te-

I
ceram as relaçoes entre dois, merecem menção os infantis do Boa Vista de )Jela assistência. É outro que na sua classe, por .certo,

legrama comunicando a sua, Avaí e Paula Ramos, tendo .Joinvile: Dittmer von Gehlgn e Edson Storres, com acei- deverá fazer bôa figura no Campeonato BrasiJeiro.
impossibilidade de jogar: os dirigentes do tricolor em tável padrão técnico, principalmente Storrer, que levan- Deve estar satisfeitíssima a nóvel Federação Cata­
nesta ilha naqueles dias

I
conversa ·com a report�- d?-se em consid�l'�ção o seu �Ol�CO tempo. de tenis, se- rinense, com a explendida festa tenística que- reali1iou

somente chegou aos lPare- gem lamentado. que os alvl- l'a em futuro prOXimo, Se perslstlr nos tremos, sem dil- em Blumenal1, prova cabal de qUe o nosso tenis até bem
dros dos dois clubes" locais celestes. houvessem cance-I vida um grande jogador.

.' '. . .' pouco quasi desaparecido, resurge com uma pujança
depois das .12 horas ��an- l.ado o Jogo entre seus con-, I

Merece des�aque espec!al o temsta.mlrlm do Lyra que, em bréve tempo, nos dará por certo, uma posição de
do nossa edição dommlcal Juntos, quando nenhum

I
I. C., Osmar Prlsco, que, nao obstante dlsputar em clas- relêvo no cenário nacional.

já estava no prélio com a .' �� superior, por falta de a?versários na sua categoria Ao dr. Ferreira Lima, que tão bem tem sabido diri-
propaganda do jogo entl:e I entr�ve _havla . para. a sua �ele e de 9 a 12 anos) e dlSputOU na classe de 13 a 15 g-ir a F. C. T., dando especial atenção aos novos (cate­
brusquenses e florianopoh- real�zaçao, qumta-feua ou

I �no�; portou-se excelentemente, ofere�endo séria resis-l gorias juvenil infantil). com .,,0 que está preparando um

\tanos. .' dommgo. tencia a Edson Storrer, para quem afinal cedeu a vi�ó- nlicel'ce seguro para o nosso tenis, enviamos pa;rabens.

Logo apôs .a primeira
p r o v a eliminatória da
F.A.S.C. para indicar o seu

representante à r e g'a t a
"Moisés Lupion", na Juru­
.batuba, em São Paulo, o

"eíght" do C. R. Aldo Luz
deu um sensacional "tiro"
na baia sul deslumbrando a

/

mente por remadores do
Clube de Regatas Aldo Luz

que também competirá no

Rio frente aos "rowers" da
Velha Albion.

mo carioca seria represen­
tado por uma guarnição
mista, constituída pelos
melhores remadores do' Vas­
co da Gama e C. R. Fla-

NOVA FÓRMULA PARA O CAMPEO­
NATO PAULISTA DE FUTEBOL

RIO, 4 (V. A.) - ° qua­
dro misto do F'luminense;
sob a direção tecn ica de

Gradím, efetuou 12 jogos
nesta sua temporada pelo

O Fluminense conquistou
.�L! grls contra 16 dos adver­
sarios, tendo, portanto, um

sal ío favoravel de 28 gols.
A campanha do misto do

F!uminense foi realmente
interior do Espírito Santo e espetacular, cumprindo a­

de Minas Gerais, atuando tuações que agradaram a

em nada menos de nove ci- todo o publico do interior.
dades. Conseguíra-n os trí- 0_ tecníco Gradim, pela sua

colores oito vitorias e qua- simpatia, foi tambem alvo
[:1'0 empates, não sofrendo

i
das homenagens dos despor,

l'ma unica derrota. listas u1.pixabrts.

Com a presença de todos Novembro de Piracicaba,
os clubes da FPF, reuniu- XV de Novembro de Jaú,
se o Conselho Arbitral, pa- Linense e Taubaté, o que,

ra decidir assuntos impor- aliás, já era esperado. En­

tantes, atinentes ao proxí- tretanto, como o Ipiranga
mo eampeonato paulista. pediu licença, que lhe foi

Inicialmente; " foi aprovada concedida, o turno de clas-,

a formula já dada à publi- sificação será disputado por
cidade, através da qual o 18 clubes, indo 8 somente à

certame será efetuado, em luta pelo descanso.

primeiro lugar, com o turno Aprovada a formula dos

de classificação, com a pre- dezenove clubes, que aliás

;;ença dos 19 clubes. inscri- serão '18 este ano,. em fa­

tos. Os 10 primeiros coloca- ce da licença solicitada- pe­

dos disputarão então o ti- lo "Vovô" e ainda sob o

tulo maximo de 56, em dois protesto de quatro clubes

turnos normais, enquanto litigantes, foi efetuado o

os 9 clubes restantes irão sorteio, indicando os dubes

para um torneio, com dois do Interior que receberão a

turnos tambem, a fim de I visita dos chama?os clubes

decidir o que descerá para grandes no torneiO marato­

a Segunda Divisão. Vota-I na de que participarão �o­
ram contra essa formula os dos os clubes, num UlllCO

representantes dos XV de' rumo.

TREINAM HOJE
ATLÉTICO E AVAí

CINE SAO JOSÉ
"Na Tela Panoramica"

As"3 - 8hs.
Oscarito . Francisco

CARLOS - Eliana - Nora
NeY em:

VAMOS COM CALMA
No Programa:
Atual. Warner Pathé. Jor.
Preços: 11,00 - 5,50. "

Censura' até 5 anos.

1"••·.1.
As 5 - 7,30 - 9,15hs.
"Sessão das Moças"

Lila DEL VALLE
Julian VILLAREAL em:

E'O MUNDO NÃO SOUBE
No Programa:
Noticias da Semana. Nac.
Preços: 1,50 - 2,00-

3,50.
Censura até 5 anos.

"Sessão das Moças"
Lila. DEL VALLE

Julian VILLAREAL em:

E O MUNDO NÃO SOUBE
No Programa:
Noticias da. Semana. Nac.
Preços: 1,50 - 2,00-

3,50.
Censura até 14 anos.

As - 8hs.
Joel MAC CREA -

I Yvonne 'DE CARLa em:

NA SOMBRA DO DIS­
FARCE
technicolor

No Programa:
Cine Noticiario. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00
Censura até 14 anos.

As 7 - 9hs.
"Sessão das Moças"

Elaine STEWART
Mickey ROONEY em:

É MELHOR SER POBRE
No Programa:
Reporter na Tela. Nac.
Preços: 1,(i)0 - 2,00.";

3,50. •Censura até i4 anos. ,

zoa: 3, Alemanha Ociàellt
1.

.

3l: em l�ar(!e:(_na: Ã
mau' .. Ocidenh'-l "B"�
Espcülha "E' 2.

Os he :0j� du n.és, for,;
portanto o ."Engl;sh Tell�'

t
�

't'
o

com res 11 ·or.ir.s e um-

pate. em quatro jogos, e j
bro>tudo a Tcheí'olosvá'
,.• ·m s· h !1�Jeada às c,
da Suíça, na Suíça, /­
grande sucesso em B
peste, cuja cidadela
depois de. q,uatQ1'ze

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONFISSÃO

JOSÉ LANNES

Vou caminhando para ti, Senhor!
Perdoa a minha confissão sincera:
Vou lentamente e não como quisera,
que mal se pode caminhar na dor.

Atrazo-me, a sentir, no meu horror,
a dúvida; que tanto me lacera ...

Mas eu bem sei que o teu amor espera:

Si o não fizesse, não seria amor.

Muitos clamam, Senhor, toda a descrença ...
Mas eu que sei a solidão imensa

de uma alma, em treva, neste mundo a ansiar,

sofro e calo... E si o espirito sscarn inho

mofa: - "Não tem saída este caminho",
responde o coração: __:_ "Hei de chegar"!

..()'_'()C:::::>()�G

ANIVERSÁRIOS tenente Moisés Cordo-

FAZEM ANOS HOJE: va de Oliveira, da Força
_:__

.

sta, Rodelmíra Wan- Militar do Estado

derley Sant'Ana, esposa do - vva. Otília Luz

sr. João Sant'Ana nebach
_ sr. Jairo Pereira, fun- - menino Edgar Sch-

cionário da Cruzeiro do Sul midt, filho de sr. Diler­
_ sr. Evaldo "Schaeffer, mando e Cora Schmidt

funcionário da Fazenda Es- - sra, Altamiro Morei-

tadual ra.
_, .•••v .••.•.•

'."
.

'�"�"�"-"''''''��'''::-]I".;��•••;�•••sr;••;���;�'i' �.:••••,

Especi.al p�_r!l.-a Mulher
1ifPr1!P-'��'��� IlIII··��Ciela Elizalde A propósito desta visita

Da Globe Press a minha amiga, quero dar

NOVA YORK, - Há al- às minhas leitoras
-

a recei­

guns anos, a reacão da ta da sobremesa que ela

maioria das mulheres, em serviu e que achei delicio­

face da máquina automá- sa.

tica de lavar louça era,

mais ou menos, a seguin­
te : ': tf':iI
"Sim. É possível que seja

uma boa coisa. Mas acho

que máquina de lavar lou,

ças é um luxo do qual pros­
so prescindir, até que te­

nha ... " E mencionava um

outro aparelho elétrico pa­
ra uso doméstico qUe ainda

não' possuia.
Nas famílias que conhe­

ço, foi o mai'ido que tomou

a iniciativa. Em- geral, sem

aviso prévio, o mll,rido ia a

uma loja e comprava uma

máquina de lavar louça.
Como me explicou um de­

les: "Lava'" e enxugar é llm
trabalho supinamente ca­

cete. Mas minha conSClen- Cobre-se com papel gros­
cia exigia que eu ajudas- so um taboleiro de madeira

se Jane, tôdas as noites, a

realizar êsse trabalho. Por

conseguinte, posso dizer,
sem médo de errar, que

comprei a máquina para
mim mesmo".
Hoje, a situação se mo­

,dificou. As mulheres de tô­

das as idades consideram a

máquina de lavar louça co­

mo um elemento indispen­
sável ã cozinha. E, esta se­

mana, verifiquei que em

muitos apartamentos desta

gl'ànde cidade estão sendo .......................w_..................

instaladas eSSl:tS máquinas
nas mo?ernas e aerodinâmi-

(�AI'IVI'O' Frescorcas cozmhas.· [' �� ,
Uma jóvem .amiga tinha

I
. �- e·me convidado p,ara jantar,a., .

fim .de me apre.:;entar a� seu �. HOlglOenemando e para que eu f1cas- {I
se conhecendo seu. novo

apartamento. Do mesmo mo­

do que acontece com mui­

tas outras jóvens, casadas

os· Estados Unidos, con-

�inuou trabalhando "até
te os filhos comecem a

�scer". A. não ser o ··traba­

';) de lii'npeza, que é fei­

> uma só vez' por semana,

101' uma empreg�da que
oi'íÍbalha dúrante algumas

(horas, todo o trabalhq de

1 -1'Ja é feito por minha ami-

que caiba no forno, coloca­
se o pão de ló sôbre o pa­
p�1. Mete-se a fôrma' em

água quente, retira-se o

sorvete da fôrma e coloca­
se sôbre o pão de ló. Cobre­
se o sorvete e o bolo com o

suspiro. Em seguida', colo­
ca-se o "Alasca", taboleiro,
papel e tudo mais - no for­
no pré-aquecido, deixando-o
durante cinco minutos. Sir­
va-se imediatamente.

EM CADA
GOTA DE

,'fi natural, portanto, que
(considera "um achado"

} cozinha inteiramente

lipadà ,com aparelhos
�. Foi aquela a primei­
l)eça do apartamento que

questão de me mostrar

j primeiro aparelho que
mostrou foi a máquina
lavar louça.
) que mais aprecio

.,ta máquina de lavar pra-
General Eletric - disse

r é O fato de lavar tu­

Jas vêzes, enxaguar

vêzes e 'secar sem dei-
L mancha alguma.

PARA EVITAR O CON-
TÁGIO I

Os doentes de difteria,
quando falam, tossem ou es­

piram, projetam gotículas
de saliva e de mucosidades
da. g:uganta e ,das fossas
nasais. Com 'essas gotículas,
o germe da difteria atinge,
os circunstantes, transmi­
tindo a doença.

Evite aproximar-se dos
doentes de difteria, e,

quando a isso fôr obri­
gado, proteja o nariz e

a bôea com um lenço.
- SNES.

PARA SEUS OLHOS

\ ,

IFlorianópolis, terça-feira, 5 de junho de 1956

Fábrica �e, �orra-ILõla a Modache _s!I,��e:�lca I

C' I C
•

vol�o�� o governo a e�L�� 00 ra'!a rlse
nar o problema da instala

U.
cão, no país, de uma fábrica

• O bem vestir é uma aspiração e um Imperativo para
------� ..�- .. ",_._,.. • "lO,,". --- �le borracha sintética. Não, toda a criatura de bom gosto e aducação. Em to .as as

"O ENXOVAL DO BEB:t netes de segurança. 4 ou 6 jhá qualquer esperança de I (f�iatturas I huma�as ex�ste um an�elo profunhdol de con-

(I)"
'

d I dã ( voltarmos a produzir pele or o e e egancia. Satisfazer, porem, este an e 0, nessa
carmsas e a go ao o com- c "

I .

d
.

t lt d
I

É verdade " t d d i menos dentro de vinte ou i epoca e carestia e constan es a as e preço'! e um
que êsse as- prrmen o as mangas e-· .

I bl d dT'1 I
-

sunto já foi discutido diver- pende do clima). 4 a 6 ca-I trinta anos, a quantidade 1[1'0 ;n;a � I ICI S�duç�o. d
.

t d
sas ,vêzes, em artigos ante- misolas ou vestidinhos. Um

I necessál'i� de ma_!-éria prima
j

. �l p�Ique a tmot a têançdan o 't�onJun 0\ � ,peças
riores. Entr

.....

etanto, a julgar tid dI' para movimentação de nos- (e ves narro, que an o em, e pra icas quan o '.1<' eco-
, - ves I o e uxo, pala oca- I .

A'

S' t '11 1 t I ti
4 sas fábricas de artefatos de normcas. I um ai eur, por exemp 0,_ cus a re a .lva-pelo número de cartas que siões especiais. maca- I _

borracha. Estas, por outro :t:1ent� c,aro,. apare.ceram, como expressoe.s de elegancia I'

recebemos, é um assunto cóezinhos inteiriços e quen -

lado, estão se expandindo economia os conjuntos compostos de salas e blusas de
que deve ser repetido pe- tes ou arejados, dependen- Ih S.

d t d r dia após dia recebendo in- ma a. i um terno completo para cavalheiro representa,
ríõdícamente, já que mãe- UO, nova�edn el� tO CIma.

clusive inúm'eros pedido's do igualmente, uma despeza elevada, a móda lançou os con-
zinhas novas têm sempre m casaco e a e ouca se

. , I
f
A ,.

2 3
' ! exteríor A fábrica de borra- [juntos de calças e paletós esporte, os quais, formando

suas dúvidas e incertezas. 01' necessarro, ou pares
_.

Para d b tl h (aí tá
.

cha sintética por outro lado lima roupa elegante, representam, contudo, uma grande
" começar - a não e o m as ar es a um ' .

econômia,
A .

d I ítem j A'h' viria solucionar o grave pro- '--

ser que voce seja aque as I em que voce gan ara aos
blema da ralta de divisas Portanto, tambem a móda luta contra a carestia. É

pouquíssimas felizardas pa- montes ... ) 2 ou 3 casaqui- uma realidade. Uma realidade da qual se pode obter
ra quem dinheiro é de some- nhos de lã. 2 calcinhas de pois, iríamos economizar mi

[Ihõas de dólares que hOJ' e uma ideia perfeita visitando "A Modelar", onde êsses
nos importância - o enxo- borracha. 2 ou 3 casaqui-

díspendemos com a importa- ai-tígos se encontram em profusão de quantidades e bom
val do bebê deve ser o mais nhos de algodão. Aí está. .

cão do produto indonésio. gosto.
simples. e resumido pos- Lembre-se, porém, que esSa -

sível. É, simplesmente desa- é a lista básica, despida de
.ó o o.- lentador como aqueles mi- luxo e' extras, Se sobrar

núsculos pedacinhos de, verba, você sempre ainda
gente crescem! Entretanto, poderá dar um passeio pe­
se você se sentir generosa las lojas que expõem tôdas

Man-
. e tiver alguns cruzeiros a aquelas roupinhas mimosas
mais para gastar, tenha, pe- que mais parecem doces de
lo menos, o bom senso de côco... escondendo discre­

comprar algumas daquelas tamente os preços.
mimosas roupinhas 'em ta­
manhos um pouco maiores,

'

Já que aquela pequenina
Lembre-se que você recebe- maravilha passa a maior
rá de presente, com certeza, parte do tempo na cama, es­

roupas no tamanho "recém- sa torna-se de grande im.
nascido". Você também re- portância. Um bercinho en­

t ceberá alguns daqueles ar- l volto de armados babados

III tigos mais luxuosos, que sõ- de tule e ricos drapeados de
mente titias solteiras e ami- cetim não é necessário. O
gas dedicadas -conseguem bebê pouco' está ligando. O

comprar. Casaquinhos bor- quanto lhe importa, uma

dados também são artigos boa cesta de roupa bem
de presente favoritos, mas, macia e cheirosa, é o sufi­

já que precisará de muitos ciente. Essa cesta, aliás, po­
adquira - ou faça - al- de ser transformada em

Creme Alasca --

guns dos mesmos. Depen- lindo berço, com um pouco

1/4 de litro de sorvete dendo da estação do ano, de trabalho e capricho. En-
de baunilha; 1 camada de adquira mais ou menos rou- tretanto, se sua's finanças o NAS C I M E N 'r o
pão de lá; 6· claras de ovos pas pesadas. permitirem adquira uma ca-

Coloca-se o sorvete numa Agora, vamos ao guarda- minha de criança', com gra-
fôrma que tenha uma pole- roupa do futuro príncipe des laterais. Se possível,
gada a menos no diâmetro herdeiro: em primeiro lu- adquira um colchão imper­
que o pão de ló. Coloca-se :;\'ar, e acima de tudo - as meável. Se não, compre 2 ou

rio compartimento de con- fraldas... quanto mais, 3 lençõis impermeáveis, que

gelamento do refrigerador. melhor. 3 ou 4 dúzias é uma serão colocados entre o col­

Esquenta-se o forno bem, boa base. Ao comprá-las, chão e o lençol comum, L1

durante 15 minutos. minha amiga, seja exigen- lençoi� de algodão, 6 acol-
Batem-se as claras, ajlm- te. Escolha as mais macias choados para o berço. 1 co­

tando-se uma diminuta e mais absorventes, prefe- bertor de lã e 2 de algodão, será o nome que o herdeiro

quantidade de sàl, até que rindo aquelas que não têm bastam. Nada ,de travessei- do casal receberá no batis­
fique esponjosa. Ajunta;se, costuras que possam irritar ros..

aos poucos, meia xícara de a pele delicada do bebê. Ao Na próxima semana con-

açucar e bate-se até qUe fi- lado das fraldas, vêm alfi- tinUíll'emOS o assunto.

que duro. Ajunta-se uma

colhel'inha de essência de
baunilha.

Segundo informações que grande volume de carvão se­

vêm do Rio Grande do Sul,' rá fornecido à emprêsa que

cogita-se, no momento, da
I
vai ser montada no Estado

instalação de uma fábrica ICom esta cir.cunstancia, nãe

de enxofre naquele Estado Isó a produção carbonífera
Para êsse fim, uma·

emprêsalserã
aumentada, trazendo

gaucha já entrou em nego- manifestos resultados pars DR. EWALDO JOSÉ RA-
ciações com uma grande fir- os mineradores, como tam- MOS SCHAEFER
ma italiana, afim de 'obter o bem conquistará o País mais

maquinário necessário ao em- unia Industria de suma rele­

pl'êndimento. O plano em vancia, destinada a suprir o

andamento representa um mercado interno e elevar o

passo de decidida importan- nível da econOmia nacional.
cia para se criar a industria
do enxofre no Brasil. ° Rio E' oportuno acentuar que o

Grande do Sul possui as enxofre é materia-pl'ima de
maiores jazidas carbonífe- grande valor Para a industria
ras do País, apresentando quimica. Com êle consegue

uma produção que atinge I
se o acido sulfurico, que cous­

quase um milhão de tonela- titui a base de inúmeros pro­
das por ano, ou seja, cêrca da dutos e tem vários emprêgos
metade do volume total na- na industria em geral.

.

Com Uma casa à Rua MàY. Sche ..

cional. As minas de São Je- ele fabrica-se o bissulfato' de ram n. 155, com luz, água e

l'onimo e de Butiá, com oS carbono, usado como formi- onibus na porta, a tratar com

melhoramentos que vêm ob-Icida e na manufatura do o sr, Waldem�r �sma�� !I:l:.
tendo através do Plano do raion viscoso. Tem, ainda, I mann na Capltama dos POI­

'iarvão, aéham�se em condi-' outras múltiplas aplicações.
I
aos OU na mesma.

ões de fornecer o seu pro-ITrabalhos do Departamento'-

!uto. para ferrovias, indus- Nacional da Produção Mine- '.
.

Trias, iluminação de vários ral, no sentido de realiza_r O ES· ADO
, nunicípios, usinas termoele-lpesqUiSaS para recuperar di- - Dr. Sidney Damiani e Neli Sada Damiani; partici-

ricas e para a fábrica de en- retamente o enxofre' das pi- O mais antigo diário de pam aos parentes e amigos o nascimento de sua filha
...................,.".................,...........� I...' '\'1

. .

1 d' 2 d J h d 1956 M 'dmfre de que falamos. No caso ntas carbomferas, foram co- Santa Catal"Ínao ,vanze, ocornc o la e un o e ,na aterm a-

Precei-lo do.O·
,la fabricação de

e�of.re,
roados de otimos resultados.. IJeia e assir;em.

, l_:ie_'D_l_'._C_a_r_lo_s_C_o_r_r_ê_a_. _

.18 ����•. - �-f.l!�.

AVENTURAS�Oa I.E-MUTRE'TA·

Pequenos AnunciosAquisição de·12

UBALDO SANT,OS e TERESINHA RAMOS SAN­
TOS participam aos parentes e pessoas das suas rela�
ções, o nascimento de seu primogênito Marcelo, ocorrido
·a 2 do corrente, na Maternidade "Carlos Correa", nesta

Capital.
Florianópolis, 4 de junho de 1956. .

�""";_""""'_oI"ol'.i'Ii.�""".�."'-J"..-.t'.....-..--.-�....,

. .

navios cargueiros
IItlIlí" '!:fi) f I,:

"

RIO, 2 (VA) - o ministro
da Viação enviou ao presi­
dente da República exposição
de motivos sugerindo a comi

pra medíata de doze car­
queiros de dez mil toneladas

já autorizada pelo chefe do

governo, mas cujo prazo de

opção expira a 15 de julho
proximo. Aquele titular es­

clare que, embora se trate de

navios usados, sua aquisição
imediata importará na eco�
nomía de quinhentos mil do­
lares por unidade.

Aluga-se até o proximo dia 12 do corrente magnifi­
ca residencia em Itaguaçu, propriedade da Vva dr.
Eurípides Gonçalves' Ferro.

Informações com o senhor Raulino Ferro.
Aluguel sob contrato de mais 'de um ano.

"ANTONIETA DE BARROS"
DA

ALIANÇA SOCIAL TRABALHISTA

OPÉL MODELO 1938. CADET. _

LIMOSINE
Vende-se, inteiramente reformado, pintado, pneus

nôvos, economico, 12 krs com 1 litro gazolina, sem qual­
que defeito.

Os interessados queiram examina-lo na, Auto Ser­
viço Catarinense, a rua Felipe Schmidt n. 60, com o

proprtetario Alfredo Westphal. ,

,

PRECISA-SE DE EMPUEGADA DOMESTICA
Para os serviços de cosinha. Exige-se informações

�obre sua conduta. Paga-se mais de mil cruzeiros para
trabalhar no Rio de Janeiro.

Queiram procurar o senhor Raulino Ferro a rua

Conselheiro Mafra 56.
RESIDENCIA IDEAL

()._.()._;()....o....()....()�O...() ()._.()....(i..

Com o nascimento de um

robusto menino - primo­
gênito do casal - está de

parabens o lar do nosso dis­
tinto conterrâneo sr. Ubal-

P A R T I C I P A..Ç ,Ã O

do santos, funcionário gra­
duaH,) do JAPI, e de sua

exmu. '3�posa, sra Teresi­
nha Ramos Santos. Marcelo

mo, Deparlament_ feliniuo

Vende-se

FABRICA DE ENXOFRE PRECISA-SE de moças
para emprego em Confeita­
,ria que entendam de doces
ou 3Rlgados.
Rua Visconde de Ouro

Preto, 1'2.
"ii�'� I '1'" I'

'�i��r� :{ r·1 -'

•

\

Informa a tôdas as Senhoras da Diretoria ---e às Pre­
.:;;dentes dos Comitees da Zona Central da cidade, que a

Primeira Reunião do mês de JUNHO será na próxima
QUINTA FEIRA - Dia 7 - às 20 horas na séde do
Partido Social Democrático à rua Arcipreste Paiva
nO 8.

CLINICA MÉDICA m; ADULTOS
E CRIANÇAS - REUl\IATO­

LOGIA

A Equitat.iva dos Esfado!;
Unidos ·do· Bra,si,l,

Consultório - Rua Nanes Ma-

chado, 17.
.

Horário das Consultas - das
Ú às 19 horas (exceto aos sá­
bados).
Residência: 'Rua Visconde de

Ouro Preto, Ú3 - Te!. 3559.

SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS GERAIS
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA

Segunda Convocação
São Convidados os Senhores Segur'ados da Equita­

tiva dos Estados Unidos do Brasil .a se reunirem em As­
sembléa Geral Extraordi'nária em Segunda Convocação
na Sede S.ocial na Avenida Rio Br'anco 125 setimo andar
;�:s dez horas do dia vinte de Junho de 1956 a fim de De­
liberarem sobre A Seguinte Ordem do dia:

A - Reforma dos Estatutos da Sociedade.
B Interesses Gerais.

Rio de Jtmeiro 1 de jun-ho de 1956.
Enio Carvalho de Oliveira - Diretor no exer­

cio da Presidencia.
Galdino do Valle Filho - 'Diretor.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o SANGUE E' A VIDA

NO PASSADOH-O J E
5 DE JUNHO

A data de hoje recorda-nos que:
em 1641, foi deposto do cargo de Vice-Rei do

Brasil o Marquês de Montalvão, embarcando
na Bahia, prêso, para Lisbôa ;

em 1821, no Rio de Janeiro um pronunciamento
militar das tropas lusas, sob o comando do .ge­
neral Avilaz, exigiu e conseguiu a demissão do

Ministro Conde dos Arcos;
em 1824, em Campanha da Princêsa; Minas Ge­
rais nasceu Agostinho Marques Perdigão Ma­

lheiro, que veiu a falecer em 3 de junho de 188]

no RIO de Janeiro;
em 1827, o então major Luiz Alves de Lima e

Silva, com uma Companhia do Batalhão do

Imperador, destroçou um corpo de cavalaria
Oriental em Moreno, nas proximidades de Mon­

tevidéu;
em 1837, o general Bento Manuel Ribeiro, des­

troçou no Arroio Santa Bárbara, o general Se­
bastião Barreto;
em 1843, o general 'David Canabarro foi repeli­
dó em Alegrete pelo Coronel Francisco de Ar­

ruda Carnara, iniciando o sitio dessa posição.
André Nilo Tadasco

----------------------------------------------_.

.

VOCÊ SABIA QUE.

/

«NO teodculo))

Cóm ii Biblia na Mão
TERÇA-FEIRA, 5 DE JUNHO

Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra"
porque ocultaste estas coisas aos sábios e entendidos, e

a" revelaste aos pequeninos. (Mat. 11 :25). Ler II Tim.

3:14-17.
CERTO DIA, leçionnva à minha classe' a lição da

Escola Dominical sôbre a "arca do concêrto". Uma das

meninas falou, expressando seu modo de compreender a

Iiç.ão: "As três coisas que foram postas dentro da arca
•

me fazem recordar a Trindade. As tábuas da lei me fa­

zem recordar Deus, o Pai, porque foi dêle que Moisés
recebeu os mandamentos. O pote de maná me relembra o

Senhor Jesus Cristo, porque êle é o pão da vida. A vara

de Arão, que reverdeceu, me faz lembrar o Espírito San-

to, que é o doador da vida."
I

Quando ela terminou sua explicação, eu me senti

segura de que Deus lhe havia inspirado aquêles pensa­

mentos, pois a sua conduta e a sua reverência mostra·

vam que ela pertencia ao reino dos c�us. Quapdo '"as
{,rianças são educadas a amar e confiar no seu Salvador,
que prazer é vê-las expressando os pensamentos do Mes:
tl'e!

Pai Celeste, ajuda-nos a guardar os teus manda­

mentOíO. Capacita-nos para viver a nossa vida que o Es­

pirito Santo nos comunica e alimenta-nos com o pão da

vida, dado por teu Filho, nosso Redentor, em' cujo pre­

cioso nome, oramos. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA \

Temos que ter um coração como o de ,criança para

recebermos á sabedoria de Deus.
MABEL E. PALMER, Dona de casa (Inglaterra)

·GERENTE
lolorma�.Õ81 do Departame'oio

Bstadual �e Estatistic.a
....................�, I .

Giovanni P. Faraco
Chefe de Publicidade e

Informações do Departa­
mento Estadual' de Esta-

Firma Paulistana, cogitando abrir uma filial de vendas em Florianópolis, tística,

procura gerente para tomar conta de sua administração e seleção de pessoal. II - IMPORTAÇÃO
O candidato não deve ser maior de 35 anos, de preferência casado, oriundo de O volume de nossa impor-

Florianópolis, com experiência administrativa mínima de '5 anos e conhecedor tação do Exterior, no ano

do Estado de Santa Catarina e comércio atacadista. Envia}' cartas para findo, com suas 69 mil tone-

J; W. T., Caixa Postal, 3925 - São Paulo, dando informações completas, in- ladas (pouco mais de um

I
clusive pretensões e anexando uma foto de 3 x 4 recente.

.

I
terço do volume da expor-

.
tação), mais que' duplicou

................._.SI7Ii1i1'Wlllilill·iíI'II·••·ti'j!J!!d[.,••III••"."_·••• llJWII-_... a importação de 1938, qua-
druplicou a de 1948 e ele­

vou de 24 toneladas a de

1954.
São Francisco do Sul,

Itajaí, Florianópolis, Hen­

rique Lage, Laguna e Join­
vile

, importaram 298 mi­

lhões de cruzeiros (81,3 me-

nos do que em 1954). Na

Região Sul do Brasil, San­
ta. Catarina e Paraná sofre­
ram diminuição no volume

importado; a mesma condi­

ção se' verificou no Piauí,
Pernambuco, Serpige e

Goiás.
A importação geral bra­

sileira passou de 13,3 mi­
lhões de toneladas a 13,9 -e

de 55,2 milhões de cruzei­
ros a 60,2. Naturalmente,
São Paulo e o 'Distrito Fe­

deral lideraram a importa­
ção, com 29,3 e 20,2 milhões
de cruzeiros, respectiva­
mente. O Rio Grande do

Sul, terceiro Estado impor-
tador, des:gendeu. 4,3 mi­

lhões. Depois de Pernambu­
co, com 2,1 bilhões, a Ba­

hia, o Pará, 'o Paraná e o

Ceará são os maiores im­

portadores (com 96i, e 706

e 693 e 373 milhões de cru­

zeiros respectivamente).
Segue-se Santa Catarina,
que ocupa assim o 9° lugar,
como Estado importador,
deixando atrás de si o Es­

pírito Santo, o Estado do

CIDADE DO VATICANO, 2 Rio, o Amazonas etc.

(uP) _ O Papa Pio XII
Entre os produtos impor­

cujos exames rnedicns mos-
ta dos [destaca-se, em San­

traram que se acha em boas
ta Catarina, o trigo em grão

condições de saude, apareceu (61 mil toneladas, 88% de

ontem). na janela do seu ga- tôda a importação �stadual
binete para dar a benção aos O�l 1/27 .av.os �a Importa­

peregrinos reunidos na pra. i
çao brasl:el�a .desse produ­

ça de S, Pedro. A benção foi. to).1': O Brasl,l l�nportou, ,em
dada com voz firme tudo i _ I 195o, 142 milhões de dola­

dícando uma rã'Pid� recup�- i r�s (gasolina óleos �ael .e
racão do orgão 'vocal qu e ! diesel s maram 12ü mi­

achava debilitado. O s��o' lhões de dólares) de trigo

Pontífice permaneceu na [a- em grão, .valorizadas e�
nela por alguns minutos moeda nacional em 3,7 mi­

Antes conferenciara durante Ihões. Despendemos na a­

hora e meia, com_� monse quisição 139 milhões d,e
nhor Domenico Tardini, pró- cruzeiros, em Santa Catari­

secretário de Estado do Vati- -na,

cano, sobre os resultados das São Francisco do Sul im­

eleições italianas, Seguindo o portou _132 mil�ões de cru­

conselho medico não marcou
zeiros 'da preciosa gramí­

audiencias pess�ais ontem nea; Florianópolis, 3 mi­

Segundo informantes do va� lhões; Henrique. �age, 2,4;

tícano, o Papa ficou entusías- Laguna 1,3; Itajaí, 0,4. Em

mado com Os resultados elei- seu valor total, o trigQ re­

torais em Roma, onde os cen- presenta 46,4% da importa-
tristas continuam como o ção catarinense.

grupo partidário mais numa-
Os óleos; simples, com-

roso. postos, emulsivos, em 1 161
mil toneladas, das quais
971'mil entradas por Itajaí,
apresentavam o valor de
15,5 milhões de cruzeiros
(13,6 milhões por Itajaí).
A maquinária destinada à

fiação, pesando 119 mil to­

neladas, -Vinha em terceiro
lugar, com 14,0 milhões .de
cruzeiros; tôda ela importa­
da por Itajaí.

Os fornos para a indús­
tria de cimento foram o 4°

produto de importação, com

o pêso de 284 toneladas e o

valor de 12,2 milhões de
cruzeiros, entrados em São
Francisco do Sul.
Em 50 lugar vinham as

máquinas de cardar, entra­
das por Itajaí, pesan do 77
toneladas e custando-nof:j
6,6 milhões de ,cruzeiros. !

Como se sa.be, tais máqui­
nas se destinam .a "pentear"
a filassa, preparando-a pa-
ra fiação.
A farinha de trigo, com

..,............_·...w..-....._.,-...·.a..t6_••

6,5 milhões de cruzeiros,
deslocou 1 mil toneladas tô- D E C L A R A ç Ã O
das no pôrto de São Fran-
cisco 'do Sul. _. I Declaro ter sido extra-
A pasta química de ma- 'viada a apólice n. ·181.588,

deira ou célulose, com suas I emitida pelo _Ipase por meu

738 toneladas, importadas falecido marido Tycho Bra­

por Itajaí, refletia o valor ke Fernandes, a meu favor,
de 5,7 milhões de cruzei� pelo que a declaro .de nulo

.ros. valor.,
O 80 produto de importa-' Florianópolis 1 de junho

i ção foram as máquÍllas e de 1956.

I aparelhos para bobinar, Argentina da SHva . Fer-
também recebidas em Ita- des

[Novamente na pri­
são o cardeal
Mindszenty

1
�

do fu- VIENA, 2 (UP) - As auto-

mt eb, PI
ara ha esca açao

d
rldades eclesiásticas infor-

e o, c amavam-nos e terem r
" teiro" lid

.rnaram, erem recebido a no-
esco erro ape loque nos

Itl'cI' de d I J
.

a que o cal' ea 0-
fICOU. �t fomo�s recordantd.o seph Mindszenty foi nova-
que mUI as açoes que pra

I-Iment
nca ce d H

h'
.

ti ti t
e e r ra o na un-

camos oje ms in �vamen e, gria, por negar-se a jurar
aprendemos atraves do es- lealdade ao gove.

br i
�

d
rno comu-

cotismo, na o ngaçao e nísta. O cardeal foi conde-
andar co� o lenço C?ll1 m�e- II nado a prisão perpétua em
nos um no: a ca�a boa açao 11949, acusado de alta trai­
do di�, desfazlam�s um, ção. Em julho de 1955, inf'or­
dos nos. Fomos, ajudados

I mou-se que fora posto em li­

pela cO�1Ver�a com o noss.o i bardads e enviado para um

arrugo, I ecor dando o escoteí-
1 asilo de sacerdotes Ih

,

I F' v" os.
1'0 que ame a somos. ICOU

no sul d Hungria S . d
d t 'd

i •
. d I a I. egun o

en .r o e nos muito o es-
I fontes católicas, os comunís-

co�elro que. fomos quando' tas mais tarde comutaram a

crIa�ça. FOI semente ben-
pena do prelado, para ue

f'azeja que nos plantaram·
q

I
assumisse o cargo de cardeal-

naNa mta. primaz, sob a fi'scalizacão do
es a conserva despre- ..

. Estado. Como se tivesse ne-
tenciosa de uma rua movi- gado a isto, foi outra
mentada e barulhenta do mandado para a prisão,

vez

Rio, vimos despertar-se-nos
o escotismo, que vIvIa es- I � _

quecido, soterrado pelo tem- '

po e pela luta em prol da IIP' XII texistência.
.

10 mos rou-se
O escotismo é digno de • I

atenção -do gO,�êrno e so- satisfeito
bretudo dos pais que pre­
tendem ver seus filhos en­

caminhados à trilha do de­
ver, da educação, da bonda-

E fomos lembrando fatos de e da fraternidade. Ago­
de nosso témpo de escotei- ra que se aproxima o cente-
1'0 em Niterói. Fomos lem- nário de Baden Powell, se­

brando que ao chegarmos a' ria bela oportunidada para
Madalena no Estado do Rio, reerguer-se o escotismo no

por rlão saberem nosso no- Brasil.

"O ESÇOTEIRO QUE SE
REENCONTRA"

Na hora de maior movi­
mento da cidade, em plena
avenida Rio Branco, 'esbar­
ramos com um velho amigo
publicitário. Em meio a

correria de um etapa tra­

balhosa, de jornada cario­
ca, existe sempre um tem­

pinho para' um café e o

\ consequente "bate-papo".
Falou-se em propaganda,
nas, mudanças de vida a

que o tempo nos obriga. E
se falou do' Brasil. Lembra-
mos o que > disseramos à
nossa filha sõbre os pro­
blemas sérios do nosso país
e uma afirmativa que nos

viera à mente sôbre a solu-

ção que pensavamos para
todos nossos problemas. A,
educação de nossa criança,
colocando-a na escola de
civismo, de amor ao traba­

lho, de cumprimento ao de­
ver, coisas que hoje pare­
cem ser vergonhosas, E nos­

so amigo falou .do escotis­
mo, escotismo que hoje vai
tentando voltar ao esplen­
dor qUe já teve entre nós.

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
Convenção Regional
EDITAL DJi} CONVOCACÃO

Na conformidade dos Estatutos e d� acôrdo com o que
leliberou o Diretório Regional, fica convocada a Conven­
ção Regiona"l para reunir-se nesta Capital, nos dias 9 e 10

. de junho próximo vindouro, a rím de deliberar sobre a

seguinte ordem do dia:.
.

.

a) - Eleição do Diretório Regional e Conselho Fiscal;
b) - Assuntos diversos de ínterêsse partidário;
Para os mesmos dias, fica convocado o Diretório Re­

gional para eleger a Comissão .Executiv·a e tratar de assun­
tos gerais.

Florianópolis, 18 de maio de 1956:
SENADOR SAULO RAMOS

PRESIDENTE

,..

PROGR.AMA DO MES

18 - �uarta - Festa de S. Antonio, no De­

partamento balnElál'io -- Noi­
tada tl"adicilmal' com Bur-

2

30 - Sabado

-JUNHO-

Sabado - Desfile de Modas "Bangú.
Parada maravilhosa da ele-
gância catarinense.

·prezas.

Festa de S. Pedro. Noitada
ue alegria, decoração mara-

.

vilhosa. Prêmios??

E um churrasco nas obras
da nova séde! Surprezas!

....
.
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--'�.-.-'-'
-'" ..

��-=::-.

jaí, no pêso de 51 toneladas
e valor de 5,1 milhões de
cruzeiros.

Os tubos e canos pesaram
25·5 toneladas, das quais
210 desernbracadas em Flo­
rianópolis, valendo 4,9 mi­
lhões de cruzeiros.
Em décimo lugar vinham

as máquinas e aparelhos
para preparação e acaba­
ment.o das madeiras, tôdas

por Itajaí, pesando 238 to­

neladas, no valor de 4,8 mi­
lhões de. cruzeiros.
Na ordem do valor, se­

guiam-se os produtos: ce­

vada com casca, corantes
derivados de anilina, prepa­
rados para acabamento de
tecidos, fios de arame de
ferro e de aço galvanizado,
todos com valor acima de 2
e menor de 2,7 milhões de
cruzeiros.

Importamos ainda pas­
ta química ou celulose NÃO
SULFITE, chapas e lâmi­
nas lisas, tamb.ores de fer­
ro, válvulas de pressão e

manômetros etc., etn valor
acima de 1 milhão de cru­

zeiros cada grupo.
Os livros . ilustrados, a

soda cáustica, fio de aço
não' galvanizados, as barras
e vergalhões Ide ferro ou aço,
os Iingotes e linguados de
zinco, o fenol, as maçãs, va­
-liam mais d� 500 mil cruzei­
ros por espécie agrupada.
As armas de rogo (exclu­

sive para guerra), os ál­
coois sulfonados e seme­

lhantes, os anzois, a carna­

rinha ou farinha de carne

valiam mais de 200 e menos

de 500 mil cruzeiros cada
espécie.
Entre os produtos prin­

cipais da Importação men­

cionaremos também micros­
COpIOS, no valor total de
123 mil cruzeiros.

O critério de "produto
princlpal", no trabalho aci­
ma, foi tomado com relação
às nove classes do esque­
-ma básico da Nomenclatura
Brasileira de Mercador-ias
salientados assim as ma�
térias primas, os gêneros
alimentícios (não importa­
mos bebidas diretamente),
os produtos químicos e far­
macêuticos, a maquinária,
as manufaturas e os arti­
gos diversos.
São Francisco do Sul im­

portou 187 milhões de cru­

zeiros de mercadorias; Ita­
ja\í, 97 milhões; Florianó­
polis, 12 milll,í)es; Henrique
Lage, 2 milhões: Laguna, 1
milhão e Joinvile 0,05 mi­
Ihões em números arredon­
dados.
A menor importação ha­

vida, por grupo, foi a de 3
quilos de filme cinemato­
gráfico impresso, no valor
de 753 cruzeiros.

'll
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Era um grande álbum com estampas e legendas em

espanhol: vilas sossegadas e claras, e linhas de casas en­

tre arvoredos capados e densos; choças de índios e mura-

-lhas de fortes, e canhões desmontados; longas filas de

cavalos sob bandeirolas tremulantes; confusas batalhas e

homens escuros com panos em volta da cabeça ensan­

guentada.
E havia - creio eu - também, um possante soldado

paraguáío de tôrso nú e pómulos _ duros, um quépí sôbre
OS cabelos lisos e ásperos, descalço e de chiripá de pano,
a enorme espinguarda de baioneta a pino apertada na

curva do braço envergado e musculôso; por perto destro­
ços 'e gramas esmagadas e, atirados em tôdas as postu­
ras outros soldados mortos - que iam enchendo os plano e

des'apareciam .longe, num fundo de explosões e espêsso
fumo.

Era- isto e certos episódios, relembrados ao meu avô,
aos serões domingueiros, pelo coronel Tenório de Albu-

querque, com alguns nomes de batismo - tudo quanto eu

sabia e conhecia do Paraguí, fóra de alguns' pedaços des­
botados de Francia e trechos ensanguentadas dos Lopez.

.

Nas minhas abundantes divagações de homem pobre
que, de resto, sempre ambicionou uma caminhada d'estu­
dos e prazer 'fi "velha Europa"; nos roteiros que eu risca­
va no mapa ligeiro da quimera, quando sentia dentro de
mim a esperança de cousas impossíveis' - jamais lobri­
guei, atravez dessas fantasias, Asunción e o seu l;io pa-

ternal e dôce, e as pequenas e quietas cidades, de nomes

sonorosos; e as vigorosas- paisagens que .
encham os planos

e tudo quanto se vai olhando. e retendo ao longo da via­
férrea que Vem de Encarnación!

O meu pensamento, como um grilo monstruoso e po­

tente, pulava sempre por sõbre o' Alântico e se ia demorar,
alegre e animado, na Holanda e na Bélgica, nas vetustas

pesadas cidades batavas e flamengas, nas, suas torres' le­

ves e agudas; nos seus canais manchadós de melancolias
e de cisnes, nos seu carrilhões rendados, e nas suas docas
cheias de fardos, de estridências; de guindastes que mo­

vem pesadamente os pesçosos de dromedários, de gran­
des navios que bolsam, à hora d partida, rolos impaci­
entes de fumo negro!

Mesmo a Inglaterrae a dôce paz dos seus condados
rurais; mesmo a França amorável e a Espanha cheia de

laranjeiras e castanholas, e até mesmo êsse .P9rtugal,
sonóro e florido como uma. guitarra enfeitada de rosas -

não )mdavam nos meus iesboços caminheiros: apenas as

bôas terras de Flandres, entre as névoas contemplativas
e as dunas inquietas, que eu aprendera a amar atravez
de�Verrhaeren e Rodenbach!

Não foi senão por êl'8,,'l que, Oltíclca, num instante de

mau humor me chagou de "POêta bei.g·a do Brasil, ma-

cambuzio e empaludado!"
-

No entanto aqui estou, de roupão sôbre o pijama,
olhando, por uma porta escancarada, a cidade dos Lopes,
barulhenta e tépíca sob um céu baixo e felpudo, à beira
de um rio que tem, como um avo indulgente e carinhoso,
muitas histórias para contar.

"SUPER CONVAIR 40"
. �+ 4'Í�,t��t�\..... �i:I .� !I:

Está de parabens o povo de tre São Paulo e esta Ca­

Florianópolis .com mais uma' pital, às segundas-feiras
brilhante iniciativa da CON - 'em 70 minutos ou seja uma

SORCIO-REAL AEROVIAS.
I
hora e dez minutos. .

Companhia que ve� hon-I Com isto abre-s� uma no­

rando o transporte aereo no. va era para o turismo.

país e em especial o nosso' Estes Igigantesços "pássa­
Estado, vem agora de

ad-'I
ros de ferro", podando engo­

quir 'novos e confortávei,� lir muitos quilometras em

CONVAIRS '340, que farão vôo sem necessidade de a-

bastecer-se, ,pel:mitirão aos

escala em Florianópolis. centros turísticos alcançar
O SUPER CONVAIR 340, grandes quantidades de no­

com capacidade para 44 "vos visitantes em potencial.
pessoas fará o trajeto entre I Maiores informações com

Florianópolis e Pôrto Ale-, oS agentes: Pereira Olivei­

gre, aós sabados, em.' tempo ra & Cia., rua Felipe Sch­
mínimo (55 minutos) e en-I qlidt 34, fone 2377.

,""

Dr. Osmar Cunha INEDITORIAL
A greve dos
Estudantes

Mau grado a inveja, a má-fé, o despeito e a politica­
gem dis'Solvente eles pregoeiro," de rua, co'nthl�lO pensan­
do que Vosmicê é um grande Prefeito, um administrador
de-visão, pleno de' bôa vontade. Todos os movimentos de

Além das realizações aí à vista, sempre o temos preo- caráter nacional quando
cupado com novos problemas, na ânsia de/ resgatar uma feitos com espírito patrió­
terra, vitima de muita polítícalha e rnaus adrnínístrado tico, não se transformam no
r'es ,

, que atualmente estamos
Ainda há pouco, lemos alhures, sua louvável ínlcía- vendo no Distrito Federal e (Manuel Fer,reira' os problemas que dão orí-

tiva, assinando acôrdos com' o Govêrno Federal, relatívos
em outros centros do Brasil. de Melo) t gem ao desgôsto popular,

à salubridade da população e incremento da lavoura na O movimento grevista íní- Os últimos acontecimen,-, Na verdade, se não houver
ilha. Muito bem! Receba nossos aplausos. Permita-no" ciado no Rio, está sendo im- tos que se verificaram no! uma medida pronta e drás­
porém, um palpíte., pulsíonado por elementos país, e cujos écos ainda não I tica, infensa à demagogia

Gostariamos, Dr. Osmar Cunha, que os acôrôdos firma-
que desejam ver a nação na se diluíram, constituem, por que agrassa em det-ermina­

dos começassem pelo reflorestamento dos morros devasta- anarquia, na miséria e mes- sem dúvida, prenúncios de

I
dos círculos partidários, o

dos, com funesto prajuízo da salubridade climática; do
mo na 'guerra interna. Não desordens sociais mais sé- governo será superado pela

reglmem das aguadas fertilizantes e da erozão que esteri- foram os sacrificados ope- rias do que aquelas que tei- I maré do custo da vida e -sõ­
liza o sôlo. rários que começaram um mam em não reconhecer I mente não submergirá de

Não há mais, Dr. Osmar Cunha', e vosmícê. o sabe, na movimento jacobinista, mas muitos dos que detêm uma todo porque se encontra di­
vastidão da ilha, matas, como no passado, onde se possa estudantes exaltados irres- parcela do Poder Público. vidido em compartimentos
encontrar pau para fazer uma conôa", o que não 'consumiu ponsáveis, que não sabem A maré montante que se estanques, porém com per i­
o fogo dos roçadas, queimou o fogão do .ílhéo.

poupar o patrimonio seu, forma é alimentada, de um gosos reflexos para o povo
Não há muito, Dr. Osmar Cunha, um órgão de publici- quanto mais o do' Estado, lado, pela insatisfação de qUe se verá completamente

dade da terra anunciava entre suas raalízaçôes POÇOS ou mesmo privado. Quanto quantos vivem de salários, desamparado e entregue ao

ARTESIANOS no distrito de Lagôa. custará ao país a indeniza- já um tanto descrentes de sabor das mais imprevisí-
Não lhe parece, ilustre Prefeito, que a linfa cristalina ção dos bondes? Os estudan- soluções imediatas que po- veis consequências.

sumiu com a mata que o praeíro queimou e que hoje, tes pagarão algo, ou os seus nham um paradeiro ao ver- E se vê, por outro lado,
água ali, só existe no sub-solo? Temos certeza que vos- instigadores? tiginoso crescimento do cus- um grupo de homens inep­
mícê está bem -certo disso. Quem deve pagar é a Nação, to da vida, e, de outro, pela tos e Idesatualizados, mais

O morro do Antão (para falar do mais próximo) foi, o proprio povo, esse povo cupidez cada vez mais des às voltas com seus negócios
por medida sanitária dsspído de uma umbrosa mata, mas que nada fez, mas que deve pudorada de certos grupos pr-ivados do que coq .OS re­

dasaparecídas as causas da derrubada (a malária) e não
pagar. Os policiais não agi. econômicos, favorecida pe- I clamas públicos, sustentan­

se o tendo reflorestado, êle é, hoje isto que aí vemos: gi- ram corretamente, mas tam- las ambições individualistas: do 'uma política financeira
gantescoá .monólítos escavados pelas enxurradas pluviais bem não erraram muito. que engorgitam determina- de amordaçamento de um

e favelas encarapitadas sem obediência às curvas de ni- Eles tem uma missão a dos setores políticos. I país que procura ter vez no

vel a se suprirem de água da Serra do Mar, no Continen- cumprir e quando atacados Não oferecem mais sur-
I mundo, agindo através de

te, donde Vem através dos canos de alimentação dos depo- devem ter sua defesa, deve presa alguma as manifesta- organismos arcaicos, imagi­
Sitos nêle encravados. ser "dente por dente e olho ções que aqui ou ali espou-

I
nando remédios heroicos pa-

Sem florestas (isto é corriqueiro) para saturação do, por olho". cam, mesmo com violência, Ira aplicação remota de -um

at e atração' das chuvas não pode haver salubridade, nem A polícia não é lá muito contra a desmedida alta de 'doenté ameaçado de, daqui
agricultura. culta para tolerar muito, preços das utilidades, bens para alguns dias, morrer de

A estaca inicial na recuperação da ilha, Dr. Osmar tem que dar duro, ao con- ou serviços, bastas vezes estrangulamento ou inani­
Cunha, tem que ser a silvicultura. Os parques florestais trário perderá o mando, es- provocada pelos proprios ção, enquanto assiste, do
não só conservam a vida fecunda da terra, como a rique- tará em segundo plano e as- órgãos que, por lei, deve- seu leito, os mais tôrpes as-

za do povo. E ... é tão faci! iniciar êsse trabalho ... Maxi- sim não pode ser. riam controlá-la. saltos à sua bolsa e as mais
mé quando se tem à frente do Serviço Florestal no Es-

,.

Para que os estudantes Habituado o Brasil as deslavadas explorações de
tado a inteligência de um Horta Barbosa. Basta pedir-lhe estão exigindo o afastamen- privações que tiveram início certos catões da 'política de
ajuda que êle se prontificará traçar o plano certo, resol- to do dr. Nereu Ramos, dig- com a guerra, e que vêm se negaças e de ódios, eternos
vendo o problema. no ministro da Justiça, do acentuando a- cada momen- fariseus que são da nossa

Inicie, Dr. Osmar Cunha, como Hercílio -Luz traçou um Chefe de Polícia e do Pre- to, já agora em progres- democracia.
dia, o resgate florestal, agricola, pscuarío e colonial da feito? são geométrica, rebentan- O 'governo nacional é,
ilha, adícionando estes aos seus outros já avultados ser- Isso nada tem que ver do qualquer orçamento do-: tambem, pessoalmente, uma

vicos à nossa encantadora Capital. com o peixe. Aí surge um méstico, por melhor que te- vítima dêsse estado de cou-�

Isto, Dr. O�mªr Cunha, sem esquecer, como Presiden- caso político, exploração nha sido a, previsão, encara- sas, do histerismo de conhe­
te da Associação de Municipios do Brasil, o dever que se feita por elementos mais da va; entretanto, certas zo- cidas emmencias pardas,
lhe impõe de, ao fim de seu mandato, dar nossa Patria o extrema direita que da es- nas como privilegiadas, on- pois o. seu precioso presti­
primeiro município sem analfabetos. Para tanto, basta querda. Querem a confusão, de as dificuldades de vida gio popular, na sorna de to­
crear-se, se insuficientes, algumas escolas mais para me- a desordem e a guerra ci- eram minoradas pela maior dos os desenganos sócio-pó­
nores, por que para adultos fornece o Govêrno Federal as vil. São os eternos vigilan- disponibilidade de alimen- líticos, se Ira esfumando
chamadas supletivas. tes que não podendo conse- tos. nos ventos da incerteza que

.

guir o governo pelo voto do Mas até lá as mais negras sopra no momento sõbre o

Vamos, Dr. Osmar, criar entre nossa gente a mística: povo, querem-no pela força. mãos da loucura já dizerani Brasil.
LER, ESCREVER e CONTAR? Quanto prejuízo! Quanta as suas vítimas e outras Ao .rnenos por êsse moti­

desordem! Os exames pró- mais se lhe irão juntar, caso vo, a administração deverá
ximos, colégios fechados, se não ponha um fim ao de- acordar da complacente mo­

estudantes perdendo tem- sassossêgo atual. dorra corri que está assistiu­
po, os pais perdendo o di- E isso é pouco provável, do as urdiduras dos empreí­
nheiro, que não muitas ve- ou, pelo menos, de resultado teíros da desordem, aprovei-
zes é com grandes sacrifi- 'remoto, Se se atentarmos tadores de situações, sobas
cios que arranjam, Acaso atentarmos para êsses des- que são da intriga e da me­

em 1942-43 não saiu um varíos que emergem à tona diocridade.
.

movimento estudantil pedin- da conjuntura por que a- Urge, pois, novos e mais
do a declaração de Guerra travessamos. firmes rumos, no sentido .de
ao Eixo? 'Declarada esta, os Agora, surgem notícias de erradicar essa atoarda de
estudantes desapareceram. perturbações que estariam ialsos profetas, que agem
Foram para �os campos de sendo fomentadas por a- apenas com o objetivo de se

batalha operários, C:!)UPO- gentes provocadores, som- aproveitarem da ínfelicida­
neses, colonos e pais de fa- bra das greves que estão de coletiva, promovendo me­

mília. Amanhã, caso surja brotando como cogumelos. didas imediatas que propí­
uma guerra civil vai 'Se re- E' muito faci! atribuir ,a ciem o bem estar do povo e

petir a mesma pedra. Aceito elementos extremistas agi- o_desafogue das agruras do
a greve pacífica, sem que- tações públicas, em qual- momento, não lhe dando aso

bra-quebra, sem desordem, quer época. Mas é certo qU!l para que, descrente de
sem esterísmos, que só ser- não encontrariam eles terre- amparo e em' desespero de
vem para perturbar a boa no para atividades subversi- causa, chegue a fazer justi­
ordem social do país. Como vas se a ordem social não ça pelas suas próprias
estudante não acredito que estivesse previamente mina- mãos, abrindo, em conse­

esteja completamente erra- da pela aflição que carac� quência, perigosas brech�s
do, embora discorde da i- teriza os dias que oorrem pa para a desintegração nacio­
mensa maioria: acredito no ra o povo brasileiro. Tor- nal.
fundo de verdade ha em na-se necessarlO, também, Ainda é tempo de se evi­
minhas considerações. O evitar o expediente primário tal' continue o jôgo arrisca­
Brasil tem uma grande ju- de atribuir aos vellmelhos do dos dias atuais, que aca­

ventude, dela espera muito, ou verdoengos a autoda de bará generalizando, se não
mas para qUe ela seja capaz manifestações de protestos, liquidado imediatamente, a

e digna, têm que meditar e porque elas promanan de desordem social no Brasil,
pensar muito antes de agir. todas a;; colorações e estão cujo resultado, por sem dú-

Moisés do Amaral e Silva na consciência de tôdas as vida, será fatal para a nos­

pessoas, para' fug'Ír à res- sa condição de povo livre e
ponsabilidade de enfrentar democrático ...

A(iRICOLA SILVANO

Pescado em Santa
1 Cat-Brina
! Desenvolvimento da Indústria de

RIO,4 (VA) -Em 1954
.• Na greve dos estudantes do Rio, o erro está no

li
·

h' a produção de pescado de
exc:sso, �a desordeI_U, no que?�·a-qtieb�a. E na. ex�lo- vm O no pa IS Santa Catarina elevou-se a
raçao polItica tambem. A polICia, se fosse maIS ngo- 12.875 toneladas, contra,rosa, na p:evenção, não precisaria ser �ão enérgica,

Trabalhos de criação de no- Campo Largo, Ur.ussanga e

113.4,69 em 1953. O valor do,na repr:ssao. Pela e.nvergadura �o. m�vlmen�o, con-
vas castas de videiras _ In- Baependí. produto, em 1954, foi de ":tudo, nao houve felIzmente tragedla lrreparavel. As
d 't· I' -o d ' frutas típi- Em terras cedidas pelas

I Cr$ 123.261:000,00 contra ..'.

t.,.
-

b'
us ria lzaça e

consequedncIaf�' las lmave��, lna� dSU Iramt t a� Dsang.ue cas do Nordeste- Prefeituras de Pacajus, no Cr$ 71.967.000,00 do ano an-

derrama�: lCaram nos ga os os, cace � es. () pIOr
RIO (S.I.A.) _ O Institu- Ceará, e de Mangabeira, na tecipor. Conforme se evi-

que poderIa acontecer, aconteceu so o rUIm!
t d F nt cão d Mi- Paraiba, o instituto deu inÍ- dencia, em 1954 registrou-t' "t' 'd' d' r o e erme a. , o

Agora a greve es a a!. A e nos Jar ms- e-ln an- .

t" d Agricultura pa- cio, no ano passado, a um se declínio em relação à,, V· B '1' ! ms ena a,

Icia. Iva o rasI.
ra a realização de pesquisas plano 'visando ao aproveita- quantidade e aumento em

e inve'stigações científicas menta de frutas típi�as do relação ao valor do prodúto.
referentes â viticultura, / à Nordeste, que podem seI u- De acordo com os dados
tecnologia das bebidas em tilizadas na indústria do do Serviço de Estatística da
,geral, mantém uma rede de vinho. No Rio Grande do Produção. do Ministério da
Estacões e Subestações de Sul, dentro de um acôrdo en- Agricultura, dentre os vin­
Enol�gia em diversas re-Itre o Ministério da Agricul- te municípios produtores de
giões vitivinícolas do país. tura e o· Governo do Estado, pescado, no Estado, os prin­
Tais estabelecimentos estão vem exercendo o contrôle cipafs são os de $marui, com
sediados em Caldas: Bento técnico tanto das safras co- 5.385 toneladas, Laguna;
Gonçalves, Jundaí, Andradas, mo da circulação de vinhos e com 1.552 e Florianopolisí
Caxias do Sul, São Roque, derivados da uva. com 1.200.

Florianópolis, 1° de junho de 1956.

Loteria do Estado
HOJE: ,

CR$ 250.000,00

FACULDADE CATARINENSE DE
FILOSOFIA

OFERTA 'A BIBLIOTECA tário da Vida Rural - O
O Serviço de Informação 1 Seringal e o Seringueiro de

Agrícola enviou ao Institu- Arthur Cesar Fer.reira Reis,
to de Estudos Brasileiros de As Fazendas de Cacau na

nossa Faculdade uma cole- Bahia de Clóvis Caldeira étc

ção de suas
J,

publicações O Café·no Brasil de Rogério
quer das que tenham inte- de Camargo e a Cultura.das
resse primacialmente técni- Plantas Cítricas de Harold
co, quer das que se referem Hume.

.

a aSlJéctos da cultura brasi-, Os volumes se encontram
leira ligados à exploração à disposição dos interessa­
do solo. ! dos na Biblioteca da Facul-

I dade, à Rua Esteves Júnior,
Dentre todas as publica- 179 durante os expedientes

ções, remetidas merecem es- de funcionamento da Biblio­

pecial relevo as que se in te- teca, das 8 às 12 horas e das

gram na coleção Documen- 14 às 16. horas.

•

Florianópolis, terça-feira, 5 de junho de 1956

"PRENÚNCIO INQUIETADOR"

••••••••••••••••••••

A CAMARA APLAUDE
Ao nosso diretor foi feita la, o Plenário deliberou a­

a seguinte e· honrosa comu-
I
'provar uma moção de aplau­

nicação: \ sos ao jornal "O Estado",
Camara Municipal de Flo- pela divulgação dos traba-

rianópolis. Ilhos desta Camara Munici-
Florjanópolis, 10 de junho paL'

de 1956. I Sirvo-me do ensejo para
f. n. 162 apresentar-lhe, protestos de
Sr. Diretor:

. alta estima e distinta con-

Tenho a honra de comu-! sideração.
nicar que, por proposta do I Antônio Paschóal Apos­
Sr. Vereador Haroldo Vile- tolo, Presidente.

Em Florianópolis o dr. Rafael C. Limá
Dando prosseguimento a importante campanha que

um programa de ampliação dirige.
dos· serviços da Companhia I Nessa visita, o Dr. Cruz
Nacional de. Seguro AgríC?-! Li�1a, que viaja em compa·
la, o nosso Ilustre conterra- nhla do seu chefe de gabi­
neo, Dr. Rafael Cruz Lima Inete, Dr. Adelmo Monteiro
deverá chegar a esta Capital de Barros, entrará em en­

dia 7. Antes percorrerá as tendimentos .

com as autori­
cidades- de Ponta Grossa, dades estaduais e entidades
Curitiba .e Joinvile, sempre representativas elas classes
em cumprimento à obra da produtoras.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


